
/
/

F U N D a Ç Ê O  N a C I O I í A L  D O  Í N D I O  

D E P A R T A M E N T O  g e r a l  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  

♦ D I V I S Ã O  P E S S O A L »  

C U R R R I C U L U M - V I T A E  

( P r e e n c h e r  a  m a q u i n a  o u  c o m  l e t r a  

d e  f o r m a  ) •

I - I D E N T I F I Ç A £ £ 0

■
1 '

A  -  D A D O S  P E S S O A I S

!  \

n o : i e  :  R A I M U N D O  f e r r e i r a  d a  s i l v a

± Í 7 D E E S C 0 s  B S C O  S T O  A ü r , Ü S ? T R 1T0 • 10

1

E A  E R R O  ã L I B S P . D A D S  C I D A D E  m & I I a t t s E S ? «  í Z O N

T E L E E O l T E s  C Ó D I G O  E N D E R E Ç O  P O i - l - J . ?  69000  .. ,

D A T A „ N A S G s  0 S . ’ Ò 1 . 1 9 3 2  C I D A I E b a K R E H I H I A E c f  . A M A Z O N A S  P A Í S  B R A S T L

EB a C Í V E L ,  g C A S A D O  _ _ _ _ *\

• P J L X A C S O s P A I *  O Ü i a i S O  r S S R S I R A  D A  s i l v a  , 1t
M S S í  M A R I A  S O B Z à  D A  S I L V A _ _  - - ü - -

; !  i \  / *

! \

R  -  D O C U M E N T A Ç Ã O  •

C A R T ^ P R O F  , N £  8 * 5 . •  S Í R I E = « ( ^ = ^ = - = - - V I A  p% E S T . O  E M I S  , A M A S O K A S

C L i J t T . H S S . N 2  > 0000«? C A T L  ^ P E N S A D O  R c ; Í E L . 1 2 »  I T ^ T I S  T ^ S X & t C I T O

C a R T . , I T ’E N T , R E G / I T 2  D A T A  o i . i o . * 7 > O R G p E Z P c W c a P  • E S T a 4«
í" ~ ? T m £ C  *-* K  -«CTT — -»—«j-*, f

W. B #
’ , ^ 5  P O  ^  r- 2 - -  -  *- "  * ** •

? r Í .T T T 0 5 ^  3 ,
E L E I T U l Í T i k , ™  D a T A s 1 6 . ü 8 . 7 0  ^ O N a ?  ks. c - r “ -  i r * .  B a r a r f r t r l a h a - ; ; , Ti-.!_.lv - c - - /  X Q »  • C .— 1 7 »  - - - -  A M

' C A R T .  H A B I L . N S _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ P R O N T * _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ D A T A  j _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 0 R G o _ _ _ _ _ _ _ _ _ E S T _

C I E „ N S  0 5 3 7 9 5 3 9 2  2 0 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  P A S E P . N S

• C A R T -  M O D E L O  1 Q - N S _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . D A T A _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ V I A ?

■ P I S e N £

MGEMS./ .



------ »
I I -  2 1 C 0 I A R I D A D E P5J.51S

ti
i

C U R S 0 S NOME DA INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO

I CIDAD3 

! ESTADO
DATA DIA E ANO 
INICIO TERMINO C O M P L E T O

|!

1
;i1
j

PRIMÎRIO Sduoandãrio Ifordastl&o 
Adv«ntÍBt*

•B tclf«.
: fe

Março dí
1957 » 6 0 Sis

1INX3Ï0 OU
EQUIVALENTE

S

1
fc>

r

(XO ■

arH
i\

CIENTIFICO \
éà
<P5O
aco

.

TÉCNICO
PROFISSIO­
NAL.

\

1
i

•

«o
M
03

SUPERIOR 1

i1\
I

-,

D3
EL APÔS

* GRADUAÇÃO 1

1
1

-

* c
•iï M

1 O  r", 
6

ÍÜ CO

O"O
/-V

5  i* ]
•ri P

\
\
i

J *H  rH
O  O D

0

tC bT
2 c 
S «H  
J  »-3

I I I -  VÍDA PROFISSIONAL

NOME DA ENTIDADE EM QUE TRABALHOU, INDICANDO, INCLUSIVE, O EMPREGO OU FUNÇÃO 3 EX3RCID0S
a .Ê M D O  I N I C I O  DC TERM ING DCS P R IM E IR O S  3  Ú LT IM O S  CONTRATOS DE TR ABALH O .i4t m

ESTABELECIMENTO EMPREGO-FUNÇÃO ; CONT-TRABALHO

' 1 TNTCTO

£;JDSRiÇG: iaCIORAL DO ÍUDIO-FONAI MAQÏÏTNTSTA OT!

N0KE. AV* GEÎULIO VABG/wS »0 86O
Ï mN?R4 " 0 " 26.06.72

3NDER3Ç0:
*

%’OKE :

ÎNDEREÇO: j -

■:0M3 :

1NDEP.3ÇC :

:0N3 : _____ ! ---- -------



C O N F I D E N C I A L
MINISTÉRIO DO INTEPuon

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O Í N D I O  -  F U N A I

BtKBaílf.
Q P J2 2 6  /ia D R /C 0 N F /8 0  

D o  D e l e g a d o  R e g i o n a l  d a  lü D R .

Ao l i m o . S r . D i r e t o r  d o  D G U  c / c ó p i a  p / A S I / FU N A I. 

Assunto E n c a r a i n h a i n e n t o  ( f a z ) .

Em 2 7 * 0 5 . 8 0

Üuuu(fÇ.p6- tO

S e n h o r  D i r e t o r ,

P a s s o  à s  m ã o s  d e  V .S a ., para c o n h e c i m e n t o ,  c ó p i a  

d e  u m  f o l h e t o  q u e  v e m  s e n d o  d i s t r i b u í d o  n a s  C o m u n i d a d e s  I n d í g e n a s  '  

d e s t e  E s t a d o .

0  d o c u m e n t o  a p ó c r i f o ,  c o n t e n d o  m a t é r i a s ,  t o d a s  '  

e l a s  d e  c r i t i c a s  à  F U N / I I ,  s e  r e f e r e  p r i n c i p a l m e n t e  a  f a t o s  p a s s a d o s , '  

m u i t o s  d e l e s  j á  d e v i d a m e n t ô  s o l u c i o n a d o s .  E s s e  p o r m e n o r  e  i m p o r t a n t e ,  

p o Í 3  a  m a i o r i a  d o s  l í d e r e s ,  n ã o  t e n d o  n o ç ã o  d o  t e m p o ,  c o n s i d e r a m  t u ­

d o  n o  t e m p o  p r e s e n t e ,  g e r a n d o  d e s c o n f i a n ç a  e  i n c e r t e z a  n a  C o m u n i d a  -  

d e .

0  o r i g i n a l  d e s s e  f o l h e t o ,  f o i  r e c o l h i d o  n o  P o s t o  

I n d í g e n a  M a r a u ,  e  e s t a v a  s e n d o  d i s t r i b u i d o  p e l o  í n d i o  a c u l t u r a d o  '  

R A I M U N D O  F E R R E I R A  D A  S I L V A  ( D I C O ) ,  f u n c i o n á r i o  d a  F U N A I .  S e g u n d o  e l e v  

o  f o l h e t o  l h e  f o r a  e n t r e g u e  p e l o  B i s p o  D . B A L D U I N O .

O  d o c u m e n t o  ó  l i d o  e m  p o r t u g u ê s  e  d e p o i s  t r a d u  -  

zido  e c o m e n t a d o  e m  l i n g u a  a u t ó c t o n e .

A s  i d é i a s  n e l e  c o n t i d a s ,  e s t ã o  s e n d o  d i f u n d i d a s '

p e lo s  se rv id o re s  R O B E R T O  F E R R E I R A  T R I N D A D E ,  A t e n d e n t e  de E n f e r m a g e m ,  

' J O S É  V I C T O R  S A N T A N A  e A G U I N A L D O  D E  A L M E I D A  B A R R O S O ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  

C h e f e s  d o  P I  A n d i r á  e  C o a t á ,  q u e  v e m  i n c e n t i v a n d o  o s  i n d í g e n a s  a  a d o ­

t a r e m  a  m e s m a  p o s i ç ã o  a s s u m i d a  p e l o s  X a v a n t e s  n a s  s u a s  r e i n v i d i c a  -  

ç õ e s .

E r a  o  q u e  m e  c a b i a  i n f o r m a r .
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Os Índios mais antigos, os valhos de cada tribo desde o Rio.Grande 
do Sul atê o Amazonas, e do Acre atô em Pernambuco, eles ainda lembrara do 
SPI, Serviço de Proteção aos Índios. Foi em 1910 que o Governo do Brasil 
fundou o SPI para atender as populações indígenas, porque muita gente fêz 
força ©m favor dos Índios, que estava acontecendo muita mortandade e expio, 
ração dos índios por fazendeiros, gran jeiros, bodeguelros , donos de erva- 
is  e outros comerciantes.

0 SPI funcionou muitos anos,âs vezes fazendo bem para os Índios e 
muitas vezes prejudicando mais ainda em vez de ajudar. No Sul do B rasil,
( do Paraná ao Rio grande do Sul), por exemplo, funcionários do SFI ganh^ 
ram milhões de cruzeiros roubando a madeira das âreas indígenas. Outros 
do SPI ganharam muito dinheiro arrendando âs terras indígenas.

Era 196? tinha tan,ta exploração e tanta su je ira  no SPI que 0 Governo 
fo i obrigado a fechar esse òrgão. O Governo estava preocupado porque no 
estrangeiro, nos outros países, todo mundo d iz ia  que os Índios estavam so­
frendo muito no Brasil por causa do Governo. Diziam também por fora que' 
estava su jeito  morrer todos os Índios no B rasil se continuasse as coisas ■' 
do mesmo je i t o .
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v..irwn%..
,.£3

333cssmat

£&» m-’.'••-•t.



•' 1 ■ . ■ I,v' i i .V ; ; ’■... A.r ‘
■ fâ! '• ■ V • 

/« "  r

Depois que o Governo fechou o SPI ele  criou  a Funai, Fundação Naci£ 
nal do índ io , que era prâ defender os d ire ito s  dos Povos Indígenas e dar ( :  

•assistôncia de sa&de, escola e para as lavouras dos Índios* No dia 19 de 
Dezembro de 1973 o Presidente da Rep&blica assinou ouEstatuto do ín d io” » 
que 6 a l e i  nfi 6001, Esta l e i  garante diversos d ire ito s  aos Povos Indlgg, 
nas, mas também tem coisa que nao ô boa para os Índios*

Uma coisa boa do Estatuto do índio 6 que ele  proibe o arrendo (ar* 
rendamento) das terras indígenas. Acontece que a Funai não cttmpre essa 
l e i ,  e o caso mais grave & as terras dos Índios Kadlwôo,no Mato Grosso do 
Sul, onde s6 grandes fazendeiros criam gado* Tem outras co isas que a Fu­
nai faz de errado, até pOe serraria nas terras dos Índ ios, igualzinho co­
mo fôz o SPI, e os Índios s6 assistem as madeiras saindo de sua terra e 
não vê o dinheiro que entra*

Mas esses erros da Funai, com a união dos Índios e les  conseguem co£ 
r ig ir .  Os Xavante.'provaram que os funcion&rios da Funai tinham tirado a 
terra deles, e obrigaram a Funai a entregar a terra de volta* Os Kaingang 
de Nonoai, no Rio Grande do Sul, teimaram os tratores da Funai (DGPI) que 
plantavam na terra deles* Em 1977 os Kaingang de Mangueirinha pararam a 
serraria da Funai. Cora as denúncias dos Kaingang e Xokleng de Ibirama , 
Santa Catarina, e les conseguiram derrubar o Delegado da Funai, no ano de 
77* Os Índios do Parque do Xingu puseram prâ fora o sertan ista  da Funai 
Apoena Meireles

0 MINISTRO QUE QUERIA ACABAR COM OS INDIOS EM 30 ANOS

Pior que esses erros e exploração de funcion&rios da Funai è quando 
o Governo quer mudar a p o lít ica  dele e prejudicar os Povos Indígenas* Mû  
ta gente ainda lembra o que o Ministro do In terior  falou sobre os Índios , 
em dezembro de 1976. 0 MinistJro naquele tempo sra o Rangel
R eis, e ele disse A,'.

assim peloa 

jornais t
•• Se desenvolvermos 

um trabalho intenso, daqui a)
10 anos os 220 mil Índios 

b ra s ile iros  estarão reduzidos 
a 20 mil e daqui aa30 anos 

acaba todo mundo integrado 
d ire itin h o«u
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Quer d izer, na idé ia  do Ministro os 
indioa tem que acabar, tem que deixar de ser 
ín d io . Mas será que dá para o índio deixar 
de ser índio? 2 a mosraa coisa que portu -  
guôs deixar do ser portuguôs. E o mesmo que 
querer que tatu vire macaco. Não dá, por -  
que um ê diferente do outro: tem um sistema 
d iferente . 0 sistema do ín d io , os costumes 
do índio são muito diferente do sistema do 
branco. 0 cacique Xavante Mário Juruna d is­
se uma vez numa Assembléia de Chefes Indíge­
nas: " A vida do branco é muito complicada, 
muito chata pro ín d io . E muito d i f í c i l .  Eu 
Já lu te i m uito,já p e le je i prá aprender a v i-  

A vida do índio é mais simples. A vida do índio não é

Não tem su je ira  ” •
da do branco, 
mentirosa. Não tera nuita encrenca.

A LUTA CONTRA A EMAIÍCIPAÇSO

Quando o Miniatro Rangel Reis falou aquilo todo mundo fo i  contra e- 
le, até os índios que ficaram sabendo do plano dele . Com todo mundo con­
tra ele se desculpou e não falou mais n isso, deixou a coisa acalmar primei 
ro . Mas ele não desistiu  da id é ia , e no começo de 78 disse que o Governo 
ia  fazer a emancipação dos ín d ios .

No mõs do outubro de 1978, o Ministro Rangel Reis mandou para o Pre, 
sidento da RepGblica o Projeto da Emancipação para o Presidente assinar e 
fica r  como l e i .  No Brasil in te iro  missionários ,os 
estudiosos, antropólogos e og próprios Índios se le ­
vantaram contra a proposta do Governo. Em São Pau­
lo  fo i  fe ita  uma grande reunião no coneço de Novem -  
bro daquele ano, onde estiveram prosentes: Xavante,
Padeci, KainganG e outros. Nessa reunião mais de 
I 5OO pessoas apoiaram os índios coatra a Emancipação 
do Governo. Do estrangeiro também vieram muitas «a£ 
tas e telegramas para 0 Presidente da Reptiblica prá 
ele não assinar o Decreto da Emancipação,porque is­
so ia  ser o fracasso dos Povoe Indígenas. Todos os 
dias os jornais fcrasiaa.aoticia e seapre era gente 
falando contfca a idSia do Governo. Um grupo de índios Xavante chegou a ir 
falar com 0 Presidonte da Funai prá ele rasgar esse P rojeto. 0 Governo 
sentiu que tinha muita gente contra ele e no começo de dezembro anunciou 
que não ia mais aprovar o Decreto da Emancipação.

$7 • * * t ,
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Naquele mesmo mês de dezembro,no dia 19, encerrou o prazo de 5 a— 
noe que o " Estatuto do índio" deu para o Governo demarcar todas as áreas 
indígenas do B rasil. 0 prazo terminou e o Governo demarcou s6 a terça 
parte das terras indígenas; quando muito, demarcou -̂0%. Naquele mesmo 
d ia ,23 líderes indígenas de todo o B rasil foram a B rasília  pedir ao Go -  
verno a demarcação das terras indígenas e o fim da Emancipação. 0 Pre­
sidente da República não quis receber os índ ios e o Ministro Rangel Reis 
quis sa ir escondido,mas os índios pegaram ele antes de entrar no carro,e 
entregaram ura documento que todos assinaram.

0 NOVO MINISTRO E A NOVA EMANCIPAÇÃO
Saiu o Ministro Rangel R eis, entrou o Coronel Mário Andreazza. Es 

te novo Ministro mudou o Presidente da Funai.tirando o General Ismarth e 
colocando o EnganhpHm Adhe™»*’ Pihairo da S ilva . Mudou o Ministro e o. 
Presidente da Funai, mas o Governo não esqueceu a idéia  da Emancipação •
E o Governo 6abia que se falasse de Emancipação ia  todo mundo contra ele . 
de novo. Então o Governo procurou outras maneiras de Emancipar os Índios* 

No dia 29 de junho do ano passado a Funai anunciava que ia  ter uma 
reestruturação no órgão de assistência  aos ín d ios . Diziam que iam fazer 
,Hma reforma administrativa na Funai, mudar ela para atender melhor os ín 
d is . E um Coronel do M inistério do In terior dissa também que a ifa Dele* 
gacia da Funai seria  a primeira a ser mudada, prá fazer a experiência. A 
^a Delegacia da Funai tem sede em Curitiba e atende 13 áreas indígenas 
nos Estados do Paraná,' Santa Catarina e o Rio Grande do Sul.

/ A g o r a  x , V l
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Depois d isso , sô em Novembro do ano 
passado a Funai voltou a fa lar da reestrutu­
ração, quer d izer, dq mudança. E fo i  nesse 
mês também que a Funai anunciou a nova manei** 
ra como vai emancipar os Povos Indígenas. Pe­
lo  plano da Funai, ela  vai passar para os Es­
tados a responsabilidade da assistência  aos 

'ín d io s . Os Jornais anunciaram que até a tu­
tela dos índios vai passar para os Estados e 
não vai fica r  mais por conta do Governo Fede­
r a l .  Isso quer dizer que até as terras dos ia  
dlos vão fica r  na mão dos Estados para eles 

cuidarem. 0 Ministro Mário Andreazza desmentiu depois que a tutela  vai pa­
ra os Estados; ele disse que sé a assistência  de saúde, escola e agricultu  
ra. Kas ninguém está acreditando no líin istro , porque o Governo sempre quiB 
se livra i’ da obrigação de atender os índ ioo. E a prova de que os índios 
do Sul vão ser os primeiros a sofrer cora a nova p o lít ica  da Funai ê que no 
dia 5 de Dezembro do 79 o Ministro do In terior já  assinou ura Convénio com 
o Governo do Rio Grande do Sul para aquele Bstado atender as áreas indíge­
nas.

£ bom lembrar uma palavra do Xavante Tseredsé, numa Assembléia de 
Chefes Indígenas fe ita  na aldeia dos Tapirapé em 77* Ele diese assim* "Nés 
falamos a verdade, que nés somos o dono de 
verdade desse país. Então nés temos d ir e i­
to de dizer na presença de autoridades 
e seja quem fo r . Então o Governo tem 
que dar apoio para nés, quando 
queroraoe alguma coisa para ser 
v ir a comunidade e para quem 
está precisando a ajuda do 
Governo M.

KUUjíA SCAJTAPO



SERÍ QUE VAI AJUDAR AGORA ?

O Convênio que o Governo do Rio Grande do Sul assinou com a Funai

teresse em ajudar os indígenas. A final, todo mundo lembra muito bem que 
em Maio de 1978 os Kaingang de Nonoai expulsaram daswuas terras mais de
9 mil colonos e posseiros, e depois deles também os de'Cacique Doble f i ­
zeram a mesma co isa . Com is s o ,o  Governo do Rio Grande éo Sul teve um pro. 
blema muito grande de conseguir terra para os colonos e posseiros expulr

*sos. Muitos foram mandados para o Mato Grosso, outros foram colocados em 
Bagé,no Rio Grande mesmo, e outros acabaram invadindo uma fazenda do pró 
prio Estado, a Fazenda Sarandi, que o Estado arrendava para os Fazendei­
ros . E tem. muitas fam ílias de colonojque ate' hoje nao receberam um ped^ 
ço de terra.

Quer dizer,quando òs índiòe ..defenderaJá. a:.sua terra obrigaram o Go- 
^ji/erno a pensar no problema dos agricu ltores sem terra ,isso  fo i  um proble. 

ma para o Estadof Será que o Estado ainda tem interesse de ajudar os ín  
dios?

Tem outra coisa muito importante que não fala no Convênio que o Go 
vernador Amaral de Souza assinou com a Funai. No Convênio nao diz se o 
Estado do Rio Grande do Sul vai devolver aos Kaingang de Nonoai os 19*990 
hectares de mata que roubaram dos Índios em 19^1 o que hoje é Reserva Fio, 
rejtal do Estado. Também não fala se vão devolver aos Kaingang do Posto 
nhacorá os 1.737 hectares que o Governador Leonel Brizola tomou em 1962 e 
onde funciona até hoje uma Estação Experimental da Secretaria da Agricul­
tura daquele Bstado. E no Convênio também não diz se o Estado vai devol 
ver as terras que o Governador Brizola tirou  do Posto Votouro, de Nonoai 
e de Inhacorá para entregar aos colonos, nem as terras que tirou  de Ventar 

^ r a  e Serrinha, acabando com aquelas áreas e obrigando os índios a se rau-

No mesmo dia que assinaram aquele Convênio, o Ministro anunciou que 
os próximos Estados seriam o Paraná, a Rondônia e Sergipe. E interee^an- 
te ver, Estado por Estado, como quase todos os Governadores estão envolvi

é cheio de palavra bonita,mas ninguém acredita que aquele Estado tem in -

dar.

ou, pelo menos, os parentes e amigos p o li t i  
r-os deles estão. Mas o mais curioso é que

dos pessoalmente no roubo das áreas indígenas

justamente os primeiros Estados que estão in ­
teressados era assinar Convênio com a Funai



POR QUE SERA QUB 0 PARANA,A RONDÔNIA E O SERGIPE 

QUEREM CUIDAR DAS ÁREAS INDÍGENAS ?

•

p

No Paraná, em 19^9 foi justamente o Governo do Estado que tirou ma 

is de 1 5 0  mil hectares de 6 áreas indígenas» Naquele tempo 0 Governador 

era o Moysês Lupion, e as áreas que ele roubou foram de Mangueirinha, Rio
s

das Cobras, Ivai, Faxinai, Queimadas e Apucarana» Até hoje os Kaingang
ri '

e Güarani de Mangueirinha estão lutando para que o Estado devolva mais da 

metade das terras deles que foram roubadas por Lupion e que hoje estão 

com a firma Slaviero. Acontece que o atual Governador do Paraná, Coro­

nel Ney Braga, tem parentes na firma Slaviero, e por isso os Índios já 

perderam uma vez 0 processo que está na justiça. Esse mesmo Coronel 

Ney Braga ê ura dos donos da Fazenda Xavantina, que invadiu a terra dos
* ' *

X avante  no Mato Grosso, e que agora em Dezembro-de 79 os X avante  co n seg u i
' * ' »

ram expulsar,

Na Rondônia os maiores inimigos dos Índios Surul e Cinta Larga são

O Governador Jorge Teixeira de Oliveira e 0 Deputado Fdderal Jerônirao

Garcia de Santana (MDB). Eles sempre defenderam a permanência de 250

famílias de colonos dentro das terras do Parque Indígena do AripuanS*

No Sergipe,os índios Xocô da ilha de São Pedro, tem como maior ini

migo 0 Prefeito arenista de Propriá, Antonio Guimarães Brito, que se diz

dono da terra dos Índios. Esse prefeito tem o apoio do senador,Louriv a i

Batista (Arena) e do Governador do Estado, senhor Augusto Franco»

Como aerá que esses Governadores vao ajudar os índios,e defender a 
terra deles? '• \ ‘ '

' . 1 ? • H * *
£ QUE . NEM ENTREGAR UMA ROÇA '/

DE MILHO PROS BOIS CUIDAR.

Mas não são somente estes» Em Rorai 

ma ê 0 Brigadeiro Ottomar de Souza Brito» 

Esse brigadeir.o promoveu a invasão das ter 

ras dos índios Yanomami, levando prá lá g^ 

rimpeiros para explorar minérios» 0 Go- 

vernador deu autorização, prá e le s  e ainda 

forneceu 0 transporte de aviçto des6è's ..in-
s.* ✓ *•

vasores,

Mato Grosso ê um Estado em que vivem 

muitos Povos Indígenas» No final de 79 

0 Governador de Mato Grosso, Frederico Cam 

pos , enviou°ao Presidente da República a- 

tacando a Funai p o r causa das te r r a s  i n d í ­

genas»



Também um grupo de fazendeiros e políticos,encabeçados pelo Secre­

tário do Interior e Justiça do Mato Grosso, Domingos Sá vio/Brandão Lima, 

enviou um documento de 17 páginas pedindo ao Presidente para o Governo 

não demarcar mais terras para os índios.

Em Goiás o Deputado Siqueira Campos, do Partido do Governador^ ê um 

dos maiores inimigos dos índios Xerente, defendendo a entrega das terras 

indígenas para os colonos,. No Maranhão, o Deputado Fernando Falcão ô 

'ura dos maiores inimigos dos.índios Guajajara, e ê o mesmo Partido Gover­

nador Joao Castelo ( Arena), Era Santa Catarina o Deputado fedetfal are- 

nista João'Linhares ê inimigo dos índios Kaingang e Guarani e em São Pau

lo O Senador Amaral Furlan (Arena) defende os fazendeiros paulistas que 

quérem ser donos das terras dos índios do Xingu, no Mato Grosso*'

Assim, se a gente vai olhar acaba vendo que de Estado em Estado os 

maiores inimigos dos índios.é que :vão acabar assumindo a responsabilida­

de sobre as áreaE indígenas# Isso se o plano da Funai seguir adiante, 

M k dizem que vai ter eleição em 19Ô2* Todo mundo sabe que índio não vota, 

mas fazendeiro vota, colono vota, posseiro vota, granjeiro ,grileiro,co 

m o r c i a n t e s t o d o s  eles votam, e os votos deles interessam para os Gover 

nadores# Será que os Governadores não vão buscar o interesse deles em • 

troco dos votos ? 1



Todo mundo que é amigo doa Povoe In d íg e n a s  v a i fa z e r  o que puder 

p rá  não d e ix a r  esse p la n o  s e r  e xe cu ta d o . M u ita  gente  v a i  mandar c a r ta  p ro  

P re s id e n te  da Funa i e p ro  P re s id e n te  da R e p ü b lic a . O u tro s  vão f a la r  no 

J o rn a l c o n tra  esse p la n o  de p a ssa r a a s s is tê n c ia  dos in d io s  p a rá  o E stado*  

Tudo is s o  v a i s e r m u ito  im p o r ta n te ,  Mas quera tem mesmo fo r ç a  pr&  im p e d ir  

esse p la n o  6ao os p ró p r io s  f j id io s  l Se em cada a ld e ia  e em cada &rea os 

Ín d io s  e s tiv e re m  u n id o s , e le s  podem p r o ib i r  o Governo de p a ss a r a a s a is  -  

tê n c ia  e a t u t e la  p a ra  as mãos dos p io re s  in im ig o s  dos povos in d íg e n a s .

Est&  na ho ra  da Funa i começar a r e s p e i t a r  que o Ín d io  6 dono de 

sua te r r a  e começar a o u v ir  a id é ia  dos ín d io s  p r im e ir o .  Assim  que d iz  o 

A w ã e te k ã to * i , T a p ira p ô  de Mato G rosso : 11 Também a Funa i não pode mandar 

coa o Ín d io .  ín d io  é que pode mandar na F u n a i*  Porque o Ín d io  tem d i r e i t o  

de mandar com a pessoa que vom de f o r a * * .  E a q u e le  que e s tá  na a ld e ia  que 

manda« E a ss im  que eu penso* Não podo mandar uma pessoa que vem de fo r a .  

Tem que m andar, pessoa que e s t&  na a ld e ia  l "

E ntão  q u e r d iz e r  que a F u n a i e o Governo não pode d e c id i r  p e lo  Í n ­

d io .  B como d iz  o N elson X a n g rô , K a in ga n g  de N o n o a i: "  A gente  obedece 

a té  uma a l t u r a .  J& passou o tempo de d iz e r  que o Ín d io  não sabe se e x p re s ­

s a r ,  que somos c r ia n c in h a s .  Nés estam os em ca sa , vem gente  de fo r a  d iz e r  o 

que a gente  tem que f a z e r . . . Eu a té  a gora  não v i  Ín d io  o r ie n ta d o  p e lo  Che­

fe  do P o s to . Os in d io s  e s tã o  se o r ie n ta n d o  p o r s i  m esm os... Não Ô c e r to  a 

gente  v iv e r  governado p e lo s  o u tro s  quando a gente  tem capacidade de fa ­

z e r



Tribo S a te ré -M a u c  3 / 7 / 82

Exmo. Sr. Prisiderte c a  P u n ei 

Ooronfl A v ia d o r  P a u lo  í í o r e i r a  Leal.

Aero cumunica au 3r. Gubri o trato

do Sr. Kazuto Kavamotc, Aqui na 1- P.R. Sub r i :

os lidre Indígina? 2 que nasua prezencia £ uma!

coisa e na cua Auzencia ê outra.

ü cazu dos Demarcação das terra dos Iíonduru- 

co, 3ai tudo erado porque os í n c i o  queria certo e 

0 Kazuto Lião quer co./:o os I-Ioniuruco queria ele ! 

I-iandou o chefe do po.to que  é m u ito  aulado dos co 

racrcío e gosta de p e g a r  b o la  cie 2: rendeiro.

Poriso 1 , ' o í j ?  q u e re ::.o 3  que I c i  c h e ió  de posto’

Raimundo D ia s ,  c e g f  e s p u lç o  do Q uad ro  da  P u n a i " 

l-Ióis te m o s  p r o v a  de que  e le  peg ou  'J in h e i r o  do Co­

mercio de I.ova Olinda.

Haimundo Ferreira da 3ilva d -

CP. Geral dos Cateré-Laut'.



**— -•xegrgrc’1:. Juvwmama

r>: ' 1A\'AUS n r  72 P L S  if5 DT  05
-------------------------Í
.09.HS l6o20 I

r e c e b i d o  d e  p p  I o q ÀS0R1816 P0R _ SAM/JF- ...i

T iJNTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
R A D IO T E L E G R A M  A R E C E B ID O

d ir  dgo/ bsb

NR 2010/1 ADR DE 05o09oS0 -  INFO VSA QUE SERV. RAIMUNDO FERREIRA SJLVA VG 

INDIO MARAU VG SEGUIU HO PARA ESSA CAPITAL SEM COMUNICAR 1 ADR PT SEGUN­

DO INFORMES TUCHaUA ARISTIDES MESMO FOI AH CONVITE SENADORA MIQUILES P/PAR- 

TICI PAR REUNIÃO NESSA CAPITAL P „ CONSEGUIMOS SABER COM EXAT I DAO FINALI­

DADE DESLOCAMENTO PT SDS -
LAELE LIEGE MARTINS SUBTO 1 ADR -

FUNAI -ÖGO
EnVaia: _ 2 r.'.3....%C^----
H<s»àri»:
[r'Me-Ti’. j.
Rubric«:



d e  MANAUS N R  73 P L S  50 D T  D3oO9o Hs n  20

R E C E B ID O  DE P^I?Q À s  03 1 1 30 P O R J F/SAH—

DIR DGO/BSB -  CONFIDENCIAL -

r“-5 « (f.ií/77

- U  £ N  T  &  h . - 
'^Wjj e m s k M  - c f

c^rr^Hris: «l

r (

NR 2V1AD R -C 0N FID EN C IAL DE 08.09.30 -  EM ADITAMENTO RDG 2010/1 ADR DE 050930 

VG ESCLARECO VSA QUE SERV. RAIMUNDO FERRE IRA S IL V A .VG J^D.IO £ A £ £ & Ü Í-EH CO -  

MHZCICO TAMCEM PELO COO I NOME DlCO DA S ILVA VG ELE LIGADO AO CPU ET RESPON­

SÁVEL PELA DISTRIBUIÇÃO PANFLETOS DE £R I T I CA.! .  CONTRA F U ] j  AJ ET PRINCIPAL R E 

PONSÀVEL PELAS MAN IF ESTACÕES ANTI-FU N AI POR.OCAS I AO V IS IT A  SS PAPA P t  SDS

KAZUTO KAVAMOTO DEL 1 ADR -MAO -

UiTc/7/

S

í j L M



MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

p j s . s c f y . n m

FUNAI

•AST/FUNAI 
N.o J / f r  l& O  
Em  J O  /  0 °! I

INFORMA Çfl □ r^g/ / T ^ / D G 0 / 8 0
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S r .  Chefe da A S I ,

Remetemos pa ra  c o n h e c im e n to  dessa A s s e s s o r i a '  

Rdg nS 2010/1§DR que in f o r m a  d e s lo c a m e n to  do í n d i o  Raimundo F e r re  

ra  da S i l v a  a e s ta  C a p i t a l ,  a c o n v i t e  Senadora M i q u i l e s ,  pa ra  c 

j o s  m o t i v o s  sao d e s c o n h e c id o s .

0 Rdg nS 24 -  C o n f i d e n c i a l ,  o f e r e c e  mais d£ 

t a l h e s ,  t o d a v i a ,  como f o i  r e m e t i d o  c ó p ia  essa ASI é d e s n e c e s s á r i o 1 

f a z e r  q u a lq u e r  c o m e n t á r io .

B r a s í l i a  -DF,  09 de Setembro de 1980.

çÇodinho Ckodtigues 
Diretor do DGO 

Port. 0 4 3 /G M  de 17/03/80

G M/b j e .
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N .

Ao Senhor As3essor-Cheíe da ASI, / ^ 8

Encaminhamos a V*S8, Recortes de jornais locais contendo 

matérias de interesse da PÜISII.

Manaus-AK., 27 de Janeiro de 1984»

4

Pundação Nacional do Ino» 
^{•faciJ Re^ic^

\«7utâP Ka\fe i n u to
DELEGADO

*0*»T, 707 - P da 27 - f  tm
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C apitão  Dico: "K azu to  quer dividir nossa  tr ib o ”

O capitão indígena do rio Andira, Raimundo Ferreira - 
o Dico - acusou ontem o delegado regional da Fundação 
Nacional do Indio-Funai, Kazuto Kawamoto, de tentar aca­
bar com a unidade dos Fndios Sateré Mawé. Ele explicou 
que recentemente, Kazuto usou um grupo de indios de sua 
tribo para acusa-lo de ter desviado recursos da primeira 
parcela de indenização de suas terras pagas pela empre­
sa de prospecção de petróleo Ef-Equitaine.

Dico disse que a acusação feita a sua pessoa pelo gru­
po de (ndios de sua tribo não tem fundamento e mais: 
“eles foram forçados a fazer isso” . Ao acusar o delegado 
Kazuto de estar tetando quebrar a unidade dos Sateré Ma- 
we, o capitão Dico afasta qualquer possibilidade do dele­
gado conseguir o seu desejo, "pois nós estamos unidos 
mais do que nunca a defenderemos em todas a3 circuns­
tâncias os nossos interesses e objetivos comuns".

Quanto aos cinco milhOes de cruzeiros referentes a 
primeira parcela da indenização da invasão das terras dos 
Sateré Mawe, Raimundo Ferreira diz que “ esse dinheiro 
não foi gasto por mim, como afirma Kazuto na boca do gru­
po que eie usou, mas por todas as comunidades indíge­
nas Sateré M awe". Dico tem em mãos documentos as­
sinado pelos tuxauas do Marau, Tibúrcio José Filho; Sa- 
teré Mawe, tuxaua geral Raimundo Ferreira da Silva; e do 
Andirá, Donato Lopes da Paz, que comprova que o dinhei­
ro foi gasto com a compra de equipamentos e máquinas 
agrícolas, incluindo barcos e batelões.

TUXAUAS IRRITADOS

Disse o capitão Dico que “os tuxauas Sateré Mawe do 
Andirá, do Marau e demais lideres indígenas ficaram irrita 
dos com o delegado Kazuto Kavamoto, por ocasião da en­
trega da última parcela de indenização da invasão de nos­
sas terras” . Prossegue ele: "todos os tuxauas foram con­
vidados pelo Kazuto para virem a Manaus receber o di­
nheiro. Nada disso aconteceu. Apenas presenciamos o 
recebimento de um pedaço de papel - que ele dizia ser o 
cheque - pelo ex-capitão do Andirá e protegido da Funai 
Roberto Ferrejra. Mas ele teve somente o prazer de ser fo­
tografado com o papel pois foi em seguida o Kazuto to­
mou dele” .

Juntamente com os seus superiores, Dico foi até à 
Caixa Economica Federal, onde Kazuto disse que Iria de­
positar o cheque, e lá nada encontraram. Diante dis­
so, os Satere Mawe voltaram irritados para suas comuni- 
d ad e^ p o is  nós fomos chamados para receber dinheiro e 
não para servir de palhaços” . Para completar a sua inves­
tida, segundo o capitão Dico, "o delegado Kazuto usou o 
grupo de Indios de nossa tribo para dizer que tinhamos jo­
gado o dinheiro fora” . Diz ainda: “ Isso é pura mentira, é 
qgerer quebrar a unidade dos fndios. Mas isso não vai con­
seguir” .
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ín d io  n e g a  m a l u s o  

d o  d in h e iro  re c e b id o
Raimundo Ferreira da Silva, 

capitão-geral Sateré-Maué, nega 
a veracidade da denúncia feita 
pelos capitães Roberto Ferreira 
Trindade e Antônio Ferreira Miqui- 
les, de que usou indevidamente 
Cr$ 5 milhões pertencentes a seu 
povo. A defesa foi feita com base 
em relatório; onde consta a des­
crição do gasto da verba.

O relatório, assinado pelos 
tuchauas Tibúrcio José de Oliveira 
Filho, do Marau, Donato da Paz, 
do Andirá e Raimundo Ferreira da 
Silva, capitão-geral, diz que todo 
o dinheiro recebido, como parte 
de Indenização feita pela Empresa 
Elf. Equitaine, foi empregada na 
compra de máquinas, batelões, 
motores, construção de cantina. 
As despesas, segundo o documen­
to, ultrapassaram em CrS 220 mil 
o valor reclamado.

Segundo Dico, como é conhe­
cido o capitão-geral,-todo o mate­
rial comprado com a verba de

Cr$ 5 milhões, está sendo utili­
zado pela comunidade do Posto 
Indfgena, principalmente p a r a  
transportar seus produtos para Ma­
naus, onde são comercializados.

Causa da divergência
Raimundo Ferreira diz "que 

entre os índios não existe desa­
venças, todos se entendem muito 
bem. O problema começou desde 
que os atuais capitãos foram no­
meados para o PI. A nomeação 
acontecida em abril, motivou polê­
micas entre o grupo, que não con­
corda com a medida, por ser de 
iniciativa da Funai e não da pró­
pria comunidade".

Além do fato dos Sateré-Maué 
não concordarem com a designa­
ção dos dois elementos, acha i 
que a situação de Roberto Trinda­
de, do Andirá é ilegal perante o 
grupo, por este pertencer ao qua­
dro de funcionários da Funai, o 
que foge às normas estabelecidas 
dentro da-comunidade.

r
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L í d e r e s  d o s  S a t e r é  

r e v o l t a d o s  c o m  D i c o

“ D ico está rou b a n ­
do o nom e da tr ib o  Sa- 
te ré -M a w é . E le não é 
m ais nada e deveria  até 
ser p re s o ...” . Essa fo i a 
tôn ica  da reun ião  de ca­
c iques no Posto Ind ígerfa  
M a ra u , em  M aués. O 
encon tro  fo i devido  às 
no tíc ias envo lvendo 
aquela tr ib o , a lgum as in- 
ve ríd icas , com o as fo r ­
necidas pe lo  ín d io  R a i­
m undo  F e rre ira  da S ilva, 
o “ D ic o ” , de que esta ­
vam  cob rando  nova in d e ­
nização da B rase lfa , que 
esteve rea lizando  pes­
quisas s ísm icas nas re ­
servas. Os ind ígenas 
condenaram  a a titu d e  
da francesa S im one 
D re y fu s , que esteve no 
Posto In d íg e n a  A n d i­
rá. (P Á G IN A  4)

O capitão Aristides e o tuxaua Cazuza

JORNAL t d l f í . . .
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Os índios estão conseguindo juros de 300 mil mensais, com o depósito da indenização
I n d i o s  S a t e r é - M a w é  d i z e m  

q u e  t ê m  d i n h e i r o  a  j u r o s

índios Sataré-Mawé da região dos rios Andirá e Marau, no município de Barreirinha, disseram ontem que a 
questão em torno das pesquisas de 
petróleo realizadas na reserva em que

vivem já está encerrada, pois 
receberam há tempos a indenização a 
que tinham direito e os CrS 13 milhões 
recebidos estão depositados, rendendo juros. Página 3



í n d i o s  e s t ã o  o r g u l h o s o s  d e  

n a d a  d e v e r  a  h o m e m  b r a n c o

Os índios foram ao porto esperar a comitiva da runai anteontem pela manha
JO R N A L  j [.7Í3uu^ ........................
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- A Petrobrás não deve 
dinheiro ao índio e nem o 
índio deve á Petrobrás. Os 
índios Sateré-M aué se 
orgulham de nâo mentir e 
nâo podem sustentar uma 
mentira de alguém que 
vive em Manaus, já influ­
enciado por maus costu­
mes, só para receber di­
nheiro. Nâo é o dinheiro 
que vai mudar o caráter do 
índio.
Essas declarações partiram 
do Capitão Geral dos 
índios Sateré-Maué, Aristi- 
des Michiles, e do Tuchaua 
Geral, Cazuza de Oliveira, 
durante a visita que o De­
legado da Funai, Kazuto 
Kawamoto, acompanhado 
de repórteres fez anteon­
tem à aldeia dos Maué na 
regiáo dos rios Andirá e 
Marau, no Município de 
Barreirinha.
Para o Tuchaua Cazuza e 
o Capitão Michiíes, a notí­
cia que correu em Manaus 
sobre a morte de índios 
Sateré Maué, causadas por 
contaminaçâq de dinamite 
e a falta de pagamento da 
Petrobrás aos índios, sâo 
infundadas porque parti­
ram do antigo Capitão Ge­
ral dos Sateré, Dico, que 
por morar em Manaus há 
15 anos perdeu o direito 
na tribo sendo substituído

sidade, com pletou o 
Tuchaua.
Os líderes dos Sateré Maué 
informaram também que 
descobriram  ouro nas 
águas do rio Andirá, o que 
representa um aumento de 
capital da tribo que é for­
mada por índios Sateré do 
rio Andirá e Sateré do rio 
Marau.
Eles disseram também que 
já foram alertados pelo 
Delegado da Funai que 
somente os índios podem 
garimpar na reserva indí­
gena, também empresa de 
mineração desde que devi­
damente autorizada pela 
entidade indígena, se tiver 
a permissão conjunta dos 
indígenas Sateré Maué, 
poderá fazer garimpagem. 
Quanto à notícia que cor­
reu em Manaus, de que 
quatro índios Sateré teriam 
sido vítimas de explosões 
por dinamite deixada na 
reserva indígena pela 
Petrobrás e pela Brasel, os 
líderes dos índios desmen­
tiram  categoricam ente, 
afirmando que na época 
morreram alguns índios 
porque contraíram doen­
ças. Quanto ao desmata- 
mento, foram apenas aber­
tas clareiras para pouso de 
helicópteros, finalizaram 
os líderes Sateré Maué.

Mulher índia, com crianças, fazendo comida
pelo nòvo Capitão Roberto 
Ferreira Trindade um dos 
novos líderes Andirá.

Brasel pagou

O Tuchaua Antonio Michi­
les achou justo o preço 
pago pela firma Brasel, 
quando esta fez uma ex­
ploração de petróleo na 
área demarcada dos índios 
Sateré Maué no ano pas­

sado, e disse que o dinhei­
ro, cerca de 13 milhões de 
cruzeiros, encontra-se ren­
dendo juros na Caixa 
Econômica de Parintins. 
Esse dinheiro foi deposita­
do no banco porque segui­
mos o conselho da própria 
Funai e agora estamos 
movimentando somente os' 
juros de 300 mil cruzeiros 
mensais para a compra de 
generos de primeira neces­

A Noticia
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Sateré confirma 
morte de índios 
e exibe dinamite
O capitão Raimundo Fer-' reira da Silva, o Dico, re­velou ontem que a Funai está tentando dividir os Sateré-Mawé ‘‘mas não’ vai conseguir” . Exibindo duas bananas de dinamite, en­contradas, segunde eie, pelos índios próximo ao rio Marau, Dico voltou a afirmar que vários mem­bros de sua tribo morre­ram nos últimos meses em conseqüência de intoxica­ção proveniente do contato e cheiro das dinamites. “Nâo foi da explosão pro­priamente dita” , frisou Dico.Os indios utilizaram de diversas formas as bananas de dinamite, conforme ex­plicou o capitão, seja na captura de peixes, com expjosões ao Jongo dos rios Andir* e Marau, seja no extertninio de saúvas. Para acabar com as formi­gas, os indios partiam a dinamite e utilizavam a nitroglicerina contida no seu interior como veneno. Uma mulher índia, de nome Fostina, tribo sateré, após colocar a nurogliceri-» na numa casa de saúva, passou as mãos no rosto. Foi o bastante para sentir dor de cabeça e em seguida falecer.Dico conta que o corpo da mulher ficou azulado - ela já havia perdido um filho semanas antes, acometido do mesmo mal após chei­rar uma banana de dina­mite.

Funai sabe
O capitão revelou que a Funai fez uma sindicância sobre essas mortes na re­gião dos Sateré-Mawé mas

~ não divulgou, “talvez por medo” . Todo mundo tem que saber que a Funai é uma peste no meio da gen­te, quando não facilita as mortes, facilita as brigas. Segundo o professor Ade­mir, do Cimi, há um surto de tuberculose na região, fato constatado pela pró­pria Funai, e que pode dizimar a tribo Sateré- Mawé se certas providên­cias não forem urgente­mente tomadas.Ao tecer críticas a oposi - ção que a Funai vesn lhe fazendo entre os indios, Dico disse: uma coisa quero que todo mundo saiba. Eu sou sateréJtaawé, nascido e criado em Ponta Alegre do Andirá, escolhi­do peio tuchaua geral Do- nato da Paz para ser o Capitão geral do meu povo. Não recebi nomea­ção da Funai, sou indicado é pela tribo” .
Posição da Funai

O Delegado Kasuto Kawamoto revelou, recen­temente, que os índios que trabalhavam para a firma Elf-Aquitaine, da França,* na prospecção de petróleo, haviam roubado algumas dinamites do depósito da empresa francesa. Os índios, segundo ainda o delegado da Funai, apren­deram manejar os explosi­vos e sabiam de sua utili­zação.Mas estas declarações de Kasuto são contestadas pelo capitão Dico que afirma: a EJf-Aquitaine abandonou os explosivos em terras indígenas de forma displicente e peri­gosa.
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Indio rebateu as
acusações da FUNAI

• Inaio exioe oananas oe ainamlte.

Com duas bananas de dinamite moralizar a FUNAI, várias foto-
nas mãos, o capitão geral dos grafias preto e branco da área, onde
Sataré-Mawé, Raimundo Pereira da a companhia Elf-Aqultalne executou
Silva (Oico), que foi acusado pela trabalhos de prospecções. Mostra
FUNAI de tentar provocar uma como ficou a área devastada, e na
desarmonia entre as relações do ór- clareira terra vermelha-torrado, sob
gão e a nação indige^s, pediu ontem as vistas do tuxaua Donato, no
que fosse divulgado a sindicância solo encontram-se algumas das
realizada -na área, para opinião dezenas de bananas de dinamite
pública saber sobre o crime eco- que estavam enterradas, 
lógico e humano praticado pela Magoado, porque a imprensa

* companhia francesa de prospecção publicou que ele era o “ovelha
de petróleo, Elf-Aqultalne. negra” da tribo, Dico d isse que tudo

Irritado, Raimundo Pereira da Sll- isso é invenção da FUNAI, que anda
va garantiu que a sua tribo não está tentando dividir o grupo, para tirar
dividida, como — segundo ele — proveito da situação. "Todo mundo
"deseja o delegado da FUNAI”. Ao iem que saber que a FUNAI é uma
comparecer ontèm a redação deste peste ho meio da gente, quando não
jornal, Dico reafirmou q"e existe facilita a morte, facilita as brigas. O
realmente Interesses escusos por deilegado é capaz de fazer tudo para
parte do delegado Kasuto, de escon- maltratar aqueles chefes indígenas
der a realidade dos fatos. Asse- que lutam pelo seu povo livre”,
gurou, ao mostrar duas bananas de desabafotf Raimundo Pereira da Sll-
dinamite que trouxe embrulhada va.
numa folha de jornal, que esse ex- ‘Tudo começou porque denun-
plosivo foi responsável pela morte ciamos a façanha da FUNAI junto a
de quatro índios (Intoxicados) e um Elf-Aquitaine — salientou ocapitão-

! Inválido (explosão). geral dos Sateré-Mawé. Depois ex-
Raimundo Pereira da Silva, que plicou que é verdade que alguns

chegou da reserva dos Sateré-Mawé Sateré, que trabalham para a FUNAI,
após ter participado de ama assem- são pagos para lhe agredir, com vis-

I bléia no rio Maraú, trouxe, com in- tas a dividir a tribo dos Sateré-
 ̂ tulto de mostrar à  Imprensa e des- Mawé.
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NOVflB TRIBOS 00 6RflSILSS?S
CAIXA POSTAL 221 

G9.000 MANAUS, AMAZONAS

FONES: 234-G989 -Escritório 232-6811 -Residência

P o r o :  S r .  D e le g a d o  d a  F U N A I- I^ D R ____________

De: T u c h a u a  T im a c o  F r e i t a s  D a te : 2 6 . 0 5 • 84 

A s s u n to :

T im a c o  F r e i t a s ,  tu c h a u a  da  a l d e i a  S t§  C r u z ,  R io  A n d i r á ,  

^ t e r r i t ó r i o  d o s  s a te r é -m a w e , n o  d i a  26 de m a io  s o l i c i t o u  

que  a p e lá s s e m o s  a o  D e le g a d o  da  FU N AI que  e n v ia s s e  p o l i c a i s  

p a r a  a  s u a  l o c a l i d a d e  a  f i m  de  s a n a r  m o r te  c a u s a d a  p o r  um 

o u t r o  que  c o n t in u a  ap ie a ça n d o  a  p p p ^ u la ç a o  que  e s tá  com m u it o  

m edo . D is s e  que  j á  a v is o u  o P . I .  da  á r e a .

m is s ã o  n o v a

AKD l c e v v e n
C3C0:-̂ H2 DO SÉTOR-CESTF





Nome e cargo do Expedidor ler.hando c texto. Escrever separando as palavras com 2 espaços.
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Ofício nc , ô € 7 / i ^ f y . n v a / U

lün&us-AM, f 0 4 de Junho do 1 5 8 4 *

Senhor Comandante,

Cumprimentando V , 5 ^ , f vimos comunicar que atravús de 
documento encaminhado pela Ilissão liavas Tribos do Eranilj recehenos 

denúncia de que ra comunidade Santa Gruis, Rio Andirá, Município de 

Barre ir inhar ároa habitada por índios da etrJLa Sateré-íiiuéj teria 

havido homicídio no dia 2C.G5 .C4 , praticado por um índio daquela co 

munidade, o qual continuara ameaçaado cs seus integrantes.

Pfetce ao ezi)oeto, vimos 3olioitar desse Comando a pos- 

bibi^iáLade de policiais lotados no destanc.uonto da cidade de Barrei- 

xinha efetuarem em conjunto com a FUlLil o levantamento dos fatos ocor 

r?dos e a adoção das medidas que o caso requer.

lã, oportunidade. renovamos a V.SS, protestos de distin 

ta consideração.

FUNDAÇJO n a t o n í U Í 0  m D -0  
1- O e J e ^ a . R ^ DaI

-— A lão p á n f ó ' (

t_346/P. de is-fl5-g<

Ao Ilmc.Sr.

Cel ELIiCIO RODP-IGUTS IDTOA 

KD* Comandante da Polícia Ililitar de Ifenaus 

II E S T A



.5(5,

DSt andirah 

Rr~ 100 DE pRs- 9 1 3

MAO U

NR
07

IIO6

PLS 78 DT 1106 HS O7OO 

As 0 9 5 1 P0R NC/jVS

-TT-
S
0 / 
3 c !
M a '

V

;.ão

\ R

JJh*

'Í &  1 5 0 4 9 9laIR CONTROLE

• ,w íW 2 r r * ;  -À >' . ». ; :. ; J t  . • v ■ A ï ï & W * : -  «••>«*r;

NR 07/ANDIRAH DE 1 1 0 6 8 4 PT RERA 1407/laIR DE OIO6 8 4 PT SUGIRO V5A EVITAR MOMEITANEAM®- 
TE QDALCJIER FORMA DE DEVIDAS PT SITUAÇAO ESTAH SOB CONIEOLE AUTCRIDADE INDÍGENAS PCŒîTA / 
ALEGRE ET SANTA CHUZ PT OUÏROSSIM VG SABE SE CJJE HOOVE CRIME NA ALDEIA SANTA CRUZ VG // 
PCP-EM VG CRIMINOSOS M O  FORAM IDE® TIPICADOS VG TUDO GIRA EM TCRNO DE DOIS SUSPEITOS QJE 
NEGAM AUTORIA CRIME PT TUCHAUA SANTA CRTJZ CONTINUA AVERIGUAÇÕES PT ACREDITAMOS SïR //// 
MAIS VIAVEL AGUARDARMOS DECISÃO AUTORIDADES INDÍGENAS ÇJA NTO POSSIVEL INTJRFERENCIA /// 
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NECMOS COPIA DOS RDG 0 7/PI ANDIRAH DE IIO6 8 4 ET 1407/lfiIR DE OIO6 8 4 PT PROCESSO ELUCIDAÇAO 
DOS FATOS CONTINUA M  AÍTDAIÍIHTO AUTORIDADES UTDIGMAS PT SUSPEITOS HíCONTRAM SE SOB CUSTODIA 
TUCHAUA AiTTGNIO P MICHILES %  NA ALDEIA SEDE PT APOS VÍRIFICAÇAO SITUAÇAO VG DEL ACATOU IDELí 
NAO HJTERPERMCIA MCMMTANEàMMTE NO CASO PT SDS '
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MEMO N’  0 3 1 /8 4 -A S I/F U N A I B r a s í l i a ,  2 2 .0 6 .8 4

Do: C he fe  da A S I/F U N A I 

A o: S r .  D e le g a d o  da la  DR

A s s u n to : REUNIÃO EM GENEBRA-SUIÇA -  QUESTÃO INDlGENA.

> •

S enhor D e le g a d o ,

Nos d ia s  17 e 1 9 .0 6 .8 4 ,  r e s p e c t iv a m e n te ,  os 

j o r n a i s ,  O GLOBO e JORNAL DE B R A S iL IA , v e ic u la r a m  n o t í c i a s  so 

b re  v ia g e m  de r e p re s e n ta n te s  de com un idades in d íg e n a s  b r a s i l e ^  

ra s  ao s e m in á r io  p ro m o v id o  p e la  ONU, que s e rã  r e a l iz a d o  em GENE 

BRA-SUIÇA, no p e r ío d o  de 28 /JU L a 0 4 /A G O /8 4 , o c a s iã o  em que se 

r ã  a b o rd a d o  tem as s o b re  q u e s tõ e s  in d íg e n a s  -  OS DIREITOS HUMA 

NOS DAS MINORIAS ÉTNICAS -  nos p a ís e s  membros da ONU.

Segundo e n t r e v i s t a  do r e p re s e n ta n te  da Uni^ 

ão das Nações In d íg e n a s  -  UNI -  o ín d io  T u k a n o , ALVARO FERNAN 

DES SAMPAIO, o B r a s i l  s e rá  re p re s e n ta d o  p o r  e le ,  p e lo  ín d io  Sa 

te rê -M a w e  -  RAIMUNDO FERREIRA, v u lg o  DICO e p e lo  P a ta xo  Hã-Hã -  

H ãe, SAMADO.

A firm o u  a in d a ,  que s e rá  d e n u n c ia d o  d u ra n te  

o s e m in á r io ,  " a  e x p lo ra ç ã o  i l e g a l  de p e trõ à e o  nas t e r r a s  dos ín  

d io s  S a te re -M a w é , p e la  em presa f r a n c e s a  ELF-AQ U ITAIN E" e "o  çle-L 

caso  com que os ín d io s  têm s id o  t r a ta d o s  no B r a s i l "

O r e p re s e n ta n te  RAIMUNDO FERREIRA, le v a r ia

c o n s ig o  duas bombas e n c o n tra d a s  há c e rc a  de um ano em suai a ld e ia ,
\

e que segundo e le ,  fazem  p a r te  de um l o t e  de q u a t r o  m i l  d à ix a d a s  

peàa m u l t in a c io n a l  ELF-AQUITAINE em 1 9 8 2 /8 3 . V

D ia n te  do e x p o s to ,  s o l i c i t o  a c o n firm a ç ã o  

dos dados r e t r o c i t a d o s , bem como, i d e n t i f i c a ç ã o  de e le m e n to (s )  

e /o u  o rg a n is m o (s )  de l ig a ç ã o  e n t r e  os p ro m o to re s  do s e m in á r io  

as C om unidades In d íg e n a s  S a te ré -M aw ê  e ^ u k a n o . \

7  1 A
A te n c io s a m e n te ,

{ J Ú uX
NELSON MARABUTO DOMINGUES 

C h e fe  AS1 /F U N A I.
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M IN IS T É R IO  DO  IN T E R IO R

F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍNDIO - FUNAI

Espécie O F I C I A L  

O r i g e m ...................

Número

Palavras

D ata.............

Via a seguir

Hora .

PU.50,r ïj/?T
CARIMBO DA ESTTAÇÀO

IN D IC A Ç Õ E S  D E  
S E R V IÇ O  T A X A D A S

DELEGADO 1A/DR

HORA  DA TRANSMISSAO

INICIAIS DO OPERADOR

.28 —  üo 84 PARA ATENDER ÔRGÃO SUPE

RIOR VG SOLICITO RESPOSTA URGENTE MEMO 031/84/ASI-FUNAI DE 22.Oó. 

84 VG ET SEGUINTES DADOSPTPT PT REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA REUNIÃO 

GENEBRA/SUIÇA VG LOCAL ONDE SE ENCONTRA BOMBA QUE SERAii LEVADA AO 

CITADO EVENTO VG BEM COMO MEIO UTILIZADO PARA SUA CONDUÇÃO ATEH / 

SUIÇA PT SDS CHBFE/ASI-FUNAI/ / / / / / / / / / / / / / / / / / /
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.C O N F ID E N C IA L
M IN ISTÉ R IO  D O  IN T E R IO R  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — F U N A I

KEMS ITC o i  / l 8D K / F ü I I F / 8 4

Manaus-AM., 02 de julho de 1 9 8 4*

DO* Deleft do Regional da 1»DR

AO* Ilmfi.Sr. Assessor-Chefe da ASI/h JMI

ASSD17P0: Memo n* 30-ASI/fUUAI

Em atendimento ao Memo nfi 30-ASl/FUKAI temos a

informar»

1. De fato o índio fcAIMJUDO FERREIBA DA. SILVA (

Dico), acompanhado de mais 8 índios, chegou a Manaus no dia 

6 ,6 *84 no "barco " Henrique Bastos ", tendo esta Delegacia pago 

as passagens, pois foi chamado para se resolver um prohlema;

2* Sohre os cartuchos não sahemos se trouxe desta
\ p ^  V

vez, raas a verdade é  que o CIMI tem um (ou uns)*

0 Dr. Odenir - Assessor do Presidente, pergun - 

tou do Dico, na nossa presença onde estava o explosivo e êle 

falou que tinha ficado no CIMI 5

3* Sohre as denúncias seguem recortes de jornais 1

nos fornecido pelo S M  e é  só o que conseguimos5

4* A situação atual do Dico, ao que sabemos, ê
qjie está no Andirá, com previsão de vir para Manaus dia 15» via 

jando a 18 para o Rio de Janeiro e dia 24 para Genehra (segundo 

informações do SlJl)*

Atencio samente,

FUNDAÇÃO NACIONAL 
1*

INDIO
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A PETRÓLEO BRASILEIRO S. A. -  PE- 

TROBRÀS, esclarece que a Empresa 

BRASELFA — ELF AQUITAINE DO  BRASIL, 

SERVIÇOS PETROLÍFEROS LTDA; subsi­

diária da ELF AQUITAINE BRESIL.e em 

cumprimento a obrigações decorrentes da 

assinatura de Contratos de Risco, efetuou 

levantamentos sismlcos e perfurou um poço 

ao desenvolver operações para exploração de 

petróleo dentro das Reservas Indígenas 

COATÁ-LARANJAL (Comunidade Mun- 

duruku) e ANDIRÁ-MARAÚ (Comunidade 

Sateré-Mawé), por um período total de 29 

meses, devidamente autorizada e assistida 

pela PETROBRÀS e pela Fundação Nacional 

do Índio — FUNAI, órgão tutelar do silvícola 

brasileiro.

2. Esclarece, ainda, que o levantamento sís­

mico da àrea foi feito com equipamentos, 

portátil leve, transportado por braçais, e a 

perfuração com sonda helitransportada, com 

todo o apoio logístico por helicópteros, 

evitando-se desmatamento para construção 

de estradas de acesso e minimizando os 

danos ecológicos no interior das Reservas.

3. A PETROBRÀS, não tem conhecimento de 

ocorrência de quaisquer acidentes envolven­

do indígenas durante as operações e con­

sidera altamente improvável que possa ter 

havido problemas no manuseio de dinamite, 

uma vez que somente os prepostos auto­

rizados daquela Contratante de Risco tinham 

acesso ao depósito de explosivos.

4. Além disso, o explosivo usado em pros­

pecção sismográfica oferece segurança total 

ao manuseio, pois não é tóxico e exige es­

cova especial (espoleta elétrica) para de- 

flagar a sua exploração, sendo ainda utili­

zado em quantidades reduzidas, que são 

pDlocadas a cerca de 2m., de profundidade, 

ocasionartdo uma detonação surda, sem on- 

inofensiva à fauna e à flora.

5. Às cargas que não explodem, o que ra­

ramente acontece, são detectadas pela falta 

do correspondente registro, o que permite a 

sua inutilização logo após tal constatação. 

As pontas de fios que afloram è superfície 

nos pontos de tiro nada mais são que fios 

elétricos comuns cujas espoletas e cargas 

explodiram ou foram inutilizadas.

6. A título de indenização pelos transtornos 

causadas às dívidas citadas Comunidades, 

incluindo a abertura de clareiras, a ELF 

pagou a FUNAI, em beneficio das Comu­

nidades indígenas, às quantias equivalentes 

a 5.600 O R T N ’s,, correspondentes à Reserva 

ANDIRÁ-MARAÚ, e 7.200 O R T N ’s, a Reserva 

COATÁ-LARANJAL, em obediência fiel aos 

termos estabelecidos no Convênio assinado 

entre a PETROBRÀS e FUNAI, relativo a 

trabalhos de pesquisa e lavra de petróleo em 
terras habitadas por indígenas.
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Os danos ecológicos e a morte de 

quatro indios e a invalidez de outro; 
provocados pela companhia fran­
cesa Elf Aquitaine do Brasil — 
Braselfa —, denúncia divulgada por 
este jornal e da qual a Funai du­
vidava, recebeu novas confirmações, 
inclusive de funcionários do órgão, 
enquanto os índios Sateré-Mauè 
continuam “pedindo justiça”.

Nesta jusiiça, inclui-se a inde­
nização de Cr$ 320 milhões e a 
“prisão do Delegado Regional da 
Funai, Kazuto Kawamoto”, cum­
prindo o diálogo estabelecido entre 
ele e o capitão-geral Raimundo 
Ferreira da Silva, quando este foi 
denunciar a devastação e o delegado 
acusou-o de “mentiroso”.

O DIÁLOGO

Há dois meses atrás, quando a et- 
nóloga francesa Simone Dreyfus 
Camelon esteve no Brasil para fazer 
o levantamento dos danos, o ca­
pitão-geral do Saterè-Maué, Rai­
mundo Ferreira da Silva, "Dico”, foi 
até a Delegacia Regional da Funai 1 
para denunciar os prejuízos ma­
teriais e as mortes deixadas no ras­
tro da Braselfa por terras indígenas 
brasileiras.

No gabinete de Kazuto Kawamoto, 
após o relato dos acontecimentos e j 
a entrega de um documento conten- j 
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tro da Braselfa por terras indígenas 
brasileiras. 1

No gabinete de Kazuto Kawamoto, j 
após o relato dos acontecimentos e j 
a entrega de um documento conten- f 
do o levantamento parciai dos danos | 
pelo capitão-geral, o delegado 
ameaçou:

— Se for mentira tu vais pra ca­
deia.

— Se for verdade, quem vai para a 
cadeia ê o senhor — respondeu 
"Dico” que agora está sendo 
apoiado por toda a reserva dos 
Sateré-Mauè, que quer que "o de­
legado da Funai seja posto na cadeia 
por duvidar da palavra de seu capitão 
e por semear na comunidade in­
dígena a mentira e a discórdia”.

FUNAI VÈ A VERDADE

No último dia 18 chegaram a Ponta 
Alegre, posto da Funai na reserva 
dos Saterè-Maué, o dr. Paulo e 
Alexandre Massena, respectivamen­
te, médico e advogado da Funai. 
Eles foram até là, a mando do de- { 
legado Kazuto, para apurar a verdade I 
dos fatos. rv ,v0%

Conversaram, então, com os tu- f 
xauas Timaco de Santa Cruz, Geral­
do de Fortaleza, Leônidas do Tor- i 
rado.Deoclides e Miqueies de Ponta 
Alegre, além de outros representan- 1 
tes da comunidade. Todos eles con­
firmaram o que o capitão "Dico" 
havia denunciado anteriormente.

•
O Juxaua Geraldo foi o mais incisi­

vo com os funcionários da Funai. 
Extremamente nervoso, ele disse 
que “se alguém duvidasse, ele ia 
buscar um explosivo e dà para 
cheirar e ver se o efeito não era o , 
mesmo”. Reação justificada, jà que 
Geraldo perdeu a mulher e ganhou 
um sobrinho inválido por esta con- í 
sequência.

OUTRA CONFIRMAÇÃO

O médico e o advogado da Funai 
ouviram e documentaram a realidade 
dos fatos. Que os seus relatórios j 
sejam tão precisos quanto os de- | 
poimentos de toda uma comunidade j 
com quem estiveram convivendo.

Pois, além deles, esteve também na 
reserva dos Saterè-Maué, o profes­
sor Ademir Ramos, da Universidade 
do Amazonas e do Conçelho Indi- í 
genista Missionário (CIMI).

Retornando esta semana, o profes- , 
sor confirmou mais uma vez as [ 
denúncias do capitão-geral contra a 
Braselfa.
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T i i c l i a u a  S a t e r é - M a w é  c o n t e s t a / c \  

r e l a t ó r i o  d a  e t n ó l o g a  S i m o n e  f i i

O relatório feito peia  etno- 
loga francesa  S im one Dryfus e 
cap itão  ind ígena Raim undo 
Ferre ira  (o " D ic o " ) ,  sobre  as 
a t iv idades da e m p re sa  d e  p ros­
pecção de  petró leo  Elf Equitai- 
ne  na  reserva  dos índios Sateré-  
M aw é , foi con tes tado  pelo tu- 
c h a u a  José  M ichiles, do Rio 
A ndirá ,  porta-voz de  v in te  e s e ­
te  com unidades  ind ígenas .  Ele 
a f irm a  q u e  as  re ivindições fe i­
tas  por " D ic o "  d e  indenização 
dos danos  causados  pela  Elf 
E qu ita ine  na rese rva  não  tem  
fu n d a m e n to s ,  " u m a  vez q u e  já 
recebem os  o d inhe iro  eq u iv a ­
len te  a e sse  e s t r a g o " ,  acen tuou  
M ichilhes.

Jo sé  M ichiles contestou , 
ta m b é m , as dec la rações  de 
" D ic o "  a respe ito  d a  m orte  de 
t r ê s  índios, poss iv e lm en te  p ro­
vocadas por explosões d e  d in a ­
m ites na reserva ,  fe itas pe la  Elf 
E qu ita ine  d u ra n te  su as  pesqu i-

* sas .  " N a  rea lidade , m orrem  ín­
dios, mas não em  decorrência  
das  explosões. Eles m orre ram  f 
acom etidos de  doença . E mais: 
não tem  ni.nguém m utilado. 
Tudo  é m e n t i r a " .  Ele a c re sc en ­
ta , por outro  lado, q ue  a e m p re ­
sa e s tá  t ra b a lh an d o  na á rea  
com a autorização d as  com un i­
d a d e s  ind ígenas, pois os índios 
fo ram  consu ltados am erior-  
m en te .

Disse que  " o  relatório  não 
fala a verdade  q u a n d o  afirma 
q u e  a Elf E qu i ta in e  des tru iu  
1.200 pés de  café e 700 pés de 
g u a ra n á .  M ichiles diz q u e  a 
e m p re s a  causou  a lguns  danos 
n e s s e  sentido, m as não chegou 
a des tru ir  100 pés  d e  cada. 
"D e v o  dizer, p a ra  o bem  da 
v e rd ad e ,  q u e  isso ta m b é m  já foi 
pago . Os indios já receb e ram  
d inhe iro  pelo p a g a m e n to  d essa  
d e s t ru iç ã o " ,  sa l ien tou  j o s é M i -

José M ichiles: “ relatório  é
üentiroso”

chiles. O tuchaua  diz q u e  não 
tem  m edo d e  con tes tações  pos­
te r io res ,  "p o is  eu  nasci lá e 
moro lá, por isso sei do q u e  es tá  . 
aco n te c en d o " .

FALSO CAPITÃO

Jo sé  Michiles depois  de  
d iscorre r  so b re  o relatório , ch e ­
ga a colocar em  dúv ida  a  idone i­
d ad e  de  R aim undo F erre ira ,  t a ­
chado por ele de  " F a ls o  C api­
t ã o "  por, na  ve rdade , n ão  re ­
p re se n ta r  em  n e n h u m  posto a 
co m u n id ad e  Sate ré -M aw é. 
Conta  M ichiles que  Raim undo 
F erre ira  foi a fas tado  do posto 
r.'. " rn p i tã o  in d íg e n a "  d e sd e  o 
dia 10 di* dezem b ro  de 1982, 
com a realização d e  um a A s­

sem blé ia  Cera l,  o po r tun idade  
em  q ue  foi escolhido o seu 
su bs ti tu to .  " R a im u n d o  foi a fa s ­
tad o  por fazer negócios " f e io s "  
em  nom e da tribo, tendo  inclu­
sive dado fim em  5 milhões de 
cruzeiros recebidos da indeni­
zação p ag a  pela Elf E q u i ta in e " ,  
a sseverou  Jo sé  Michiles.

— Dico - continua  ele  - 
q u e r  co m p ro m ete r  novam en te  
os índios S a te ré -M aw é q u e re n ­
do cob ra r  d u as  vezes pelos e s ­
tragos  causados  pela Elf Equi­
ta ine .  Nós, indios, não fazemos 
negócios sujos. Q uerem os so ­
m en te  o q ue  é  nosso. Caso eles 
ven h am  a causa r  prejuízos no­
v am en te ,  en tão  nós cob ra re ­
mos. Por en q u an to  não tem os 
n ada  a cobrar  deles.

Ele revela, por outro  lado, 
qu e  a e tno loga Simone m entiu  
e m  d izer  q ue  havia passado  9 
m eses  na reserva  Sate ré -M aw é 
a convite  dos indios. A rea l ida­
de , seg u n d o  ele, é que  ela não 
chegou  a p a ssa r  duas  sem an as  
na  rese rva ,  m esm o ass im , não a 
convite dos índios e sim de 
" D ic o " ,  q u e  não tem  au to r id a ­
de para  convidar n inguém  a p e ­
n e t ra r  na á rea  ind ígena em 
n om e da  tribo, " p o rq u e  lá ele 
não re p re se n ta  n a d a ” .

O tuchaua  M ichiles fez um 
apêlo  as au to r idades  locais, p a ­
ra q u e  não d êem  ouvidos as re ­
clam ações q u e  ele faz em  nom e 
dos índios Sateré-M aw é, " p o r ­
q ue  elas são desau to r izadas  por 
n ó s " .  Eie acrescenta: "S e i  que 
as au to r idades  conhecem  esse  
c idadão  aqui, porque ele vai p a ­
ra o jornal e para  a televisão 
a p a re c e r  em  nom e do nosso 
povo. Agora, as au to r idades  d e ­
vem  procurar  saber  o q u e  ele é 
d e n tro  da tribo, o que ele faz E 
ad ianto: lá n inguém  gosta dele. 
p o rq u e  ele é mentiroso '.
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Os lideies Indígenas contestam as noticias divulgadas.

O indio Raimundo Ferreira da Silva,
o "Dico'1, está prejudicando o nome 
da tribo Sateré-Mawè, divulgando 
"algumas noticias inverid icas", 
segundo as denúncias leitas pelos 
lideres da tribo, no posto indioena de 
Marau, no município de Maues, que 
contou com a presença do delegado 
da FUNAI, do pastor Beni e de alguns 
jornalistas convidados.

"C)ico está roubando o no ..e da 
tribo Sateré. Ele não è mais nada e 
deveria até ser preso' , disseram os 
lideres, que durante .toda a reunião 
condenaram a atitude de Raimundo 
Ferreira. A reunião foi convocada 
pelos indios, para tentar esclarecer as 
noticias divulgadas por Dico, que 
"deseja (orçar a cobrança da nova 
indenização d? B rase ifa pelos 
prejuízos causadas durante as 
pesquisas sísmicas nas reversas de 
Andirá e Marau.

DEPOIMENTOS

Para facilitar a comunicação entre 
eles, os indios se expressaram no 
dialeto Sateré-Mawè, sendo 
traduzidos logo em seguida pelo 
capitão geral Arislides Micniles. ‘ O 
que a imprensa ouviu loram 
depoimentos completamente con­
trários aos que o indio Dico tem 
lornecido à imprensa de Manaus.
Segundo o tuchaua geral de Marau, 

Cazuza de Oliveira, "agora o povo 
está desabafando na presença do 
delegado, quando os tuchauas da 
aldeia falaram o.que sentiam .Oua^dç , 
locobomoa o ctioquu,’4'qUijn‘do .' o' 
lapresentante da Petrvibras falou que 
aquilo era o valor, o justo preço por 
indenização, um preço certo. Então,

agora o indio nada deve a PetroDrâs e 
nem a Petrobràs deve ao indio".

Em seguida, o tuchaua condenou a 
atitude do Dico, que está brigando 
por uma nova indenização. "Quando 
vem essa conversa, nova cobrança de 
Indenização, eu fiquei preocupado 
como vai ser, como pode pode ser 
isso. Então, a tribo está pensando um 
pouco mais prá frente, que mais tarde 
será pior que agora? Estamos vendo 
mais perigo, quando o Dico tenta 
dividir a tribo, então pode haver 
conflitos na tribo Sateré.

Para o tuchaua Cazuza, ser cacique 
não è aquele que viaja para Brasília 
para sentar em gabinete, em Manaus 
e Belèm. "Como eles dizem 
(referindo-se ao grupo de Dico), são 
os verdadeiros caciques que vào a 
Brasília, Manaus e Belém sentar nos 
gabinetes. Na veidade a pessoa é 
conhecida pelo fruto que dá, o bom 
proceder. Nunca fui a Brasília, mas 
vou dentro de alguns dias. Mas. sou 
conhecido lã fora, pois sou um 
homem bom, direito, estou lutando 
para o bem da tribo".

Num dos momentes do 
depoimento, o tuchaua voltou a se 
referir a cobrança de nova in­
denização. "A tribo licou preocupada 
ao ver essa noticia, sem poder fazer 
nada. Ent&o, ficamos pensando sobre 
Isso, que não leva para o bern, para a 
paz, o serviço e a união. Sô pensa em 
desunião” .

O capitão geral Aristides Michiles
também----condenou em seu
depoimento a atitude ao indio Dico, 
dizendo que entendia bem as suas, 
intenções;

— Quando tem um puiente nosso 
querendo dividir a nossa tribo, fico 
pensando: será que a terceira guerra

mundial vai começar no Sateré? 
Então, não pode ser. Ê impossível, 
vamos lutar pelo bem do povo. Fiquei 
muito sentido ao ler 'no jornal de 
que a tribo deu apoio a ele (Dico), 
quando nosso delegado, Kazuto 
Kawamoto, devia ser preso Irmàos, 
isso é ponto que a gente fica pen­
sando como eu que entendo um 
pouco e isso a minha tribo não sabe.
Eu não estava sabendo o que estava 
acontecendo, quando cheguei no posto
o tuchaua me mostrou o jornal. E uma 
trama que estão fazendo escondido da 
tribo" — disse Aristides.

Para ele, um lider, um cacique não 
trama, não faz um projeto escondido. 
"Sou contra essas pessoas que vivem 
na cidade querendo saber da vida do 
Sateré, sem nunca ter vindo aqui. Se 
há aigum problema o branco deve vir 
até o verdadeiro cacique, mas não 
entrar às escondidas, para então sair 
uma coisa perfeita e bonita".

Disse ainda Michiles que o dinheiro 
• da nova indenização não faz falta. 
"Estou com o o meu povo, dou meu 
apoio que esse dinheiro da nova 
indenização deve ficar para lá, que a 
gente nao quer, que a gente tem 
muita produção, vamos trabalhar e 
temos outros meios, melhores para 
vivermos, nào visando a esse 
dinheiro".

Saindo de Marau, a comitiva que 
acompanhou o delegado da FUNAI 

—-seguiu para a reserva de Andirá, já no 
município de Barreirinha, onde 
visitou a escola e conversou com as 
lideranç^ç dpqyela,tribo ['Ja oçasiàc , 
listavam sendo descarreyados'pelos 
Indios alimentos da Campanha 
Nacional de Alimentação Escolar 
—CNAE.
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'>t. .tie não C malt nao& t ^»^er!» *•* *er D r:»o..". 
c tsa  lei adfln-ca da reunUo cK. cec'cuet lealfrrda no 
Poster Indigene Merau, no município ce Maoéi. qua 
contou com a presença dp delegado tia FUNA!, Kazuto 
Kavtamoio, dc pastor Eenl e cia imprensa. Etse encon­
tro foi provocado pslos próprios Indígenas, devido as 
constantes nctítfas envolvendo o nome daquela tribe, 
algumas Inverfdicas.xomo as-fornecidas pelo Indio Rai­
mundo Ferreira da Silva, o Dico. Todos os depoimentos 
dos tuxauas foram condenando a atitude de Dico, que 
deseja forçar a  cobrança de nova Indenização da Bra- 
seifa pelos prejuízos causados durante es pesquisas sís­
micas nas reservas do Andirí e Marau.

Estiveram presentes ao encontro o Tuxaua geral 
Cazuza de Oliveira; capitão Aristides M lchllespor tu­
xauas das aldeias: Nova Esperança, Evaristo Mlchlte*; 
SSo José. Carmindo de Oliveira; Kamutuba, Olá&cloe 
Alexandre da Silva; Manjuru, Luiz da Silva; Aldeia, 
Ciementino Cunha; Vista Alegre, Santana;- Manga, 
Emílio TIbúrcio; Nazaré, Targine Ribeiro; Cinco Qui­
los, Pedro SatIstarMarau Novo, Guldo Esteves; e Cam­
po do Merltl, Armlndo, Avelino, Laclto e Anlbah

Grande-númerg de pessoas dessas aldeias, que 
perderam-dias de trabalho, também estiveram na reu* 
niSo, ouvindo atentamente ordepolmentos dos seus li­
deres, apoiando-os nas decisões. Eles aproveitaram 
a oportunidade, da presença da Imprensa, -para se 
manifestarem contra a medida torm-da por Dico Junto 
a diversos órgãos de comunicação da capital.

TUXAUACONDENA

A fim de que encontrassem mais facilidade de se 
expressarem, os pronunciamentos foram feitos em dln- 
l.oto Saterá»Mawér traduzido em seguida pelo capitão 
geral Arlstides Michiies. E o que a Imprensa ouviu, foi 
totalmente contrário a que vem pregando, não só o ln- 
dio Dico, como também algumas entidades. E eles que­
rem é paz de totís a comunidade, deixando de lado a po-

-*vído - mal* impvrtan'srs 
, Cazuza de Oilveira. Eis

i*ti~*•. r * o

Um dua cííi(-oimE,-it;í - 
foi do iaxaue geral de Ma- 
a sua opinião:

— Agora c povo está - sabafando com a pressn- 
ca do delegado, qcsndo os tuxauas das aldeies falaram 
o que sentiam. Quando recebemos o chaqus, onde o 
representante da Petrobrás, falou que aquilo era, o va­
lor, o justo preço, um preço certo. Entáo agora; o fndlo 
nSo deve a Petrobrás, nem a Petrobrás deve to índio. E 
quando vem essa conversa-, esse problema - nova co­
brança de indenização >, eu fiquei preocupado, como 
vai ser, como poder ser isso. Então a tribo está pensan­
do um pouco mais prá frente, que será que mais tar­
de será pior de-que agora?-Estamos vendo mal* peri­
go, quando o Dico tenta dividir a tribo, então pode ha­
ver corrfllto na tribo Sateré; que ele pode conquistar um 
pouquinho, porque a maioria está na realidade contra 
essa medida. Fiquei pensando e não pude dizer mais 
nada. No-entanto, estou com o povo e vou lu ta r^ lo  po­
vo, pois fui eleito pelo povo também para lutar, estou 
disposto e vou hjtarr-Acr sair desse encontro, cada ca­
cique, cada indio vai feliz. Agora sim. Já estão solucio­
nados os nossos problemas, não resta mais dúvida. Co­
mo eles dizem (referindo-se ao çrupo de Dico), sáo os 
verdadeiros caciques vão á Brasília, sentar no gabinete; 
em Manaus, em-Belém, mas na realidade, a pessoa é 
conhecida pela fruta; o bom proceder, como falaram na 
assembléia (dos Indlos) no dia 6, em Nova Esperança, 
que só elervão  para fora, conversar com o presiden­
te da Funal, que esses que sâo os verdeiros caciques. 
Mas nêo. Tenho portaria, documentação, de que nun- 
ca^fui a Bràsilla, mas vou dentro d r  alguns dias. Então, 
é conhecido lá fora, porque sou um homem direito, 
estou lutando a bem da tribo, a bem do povo-. Então t 

'tribo me reconhece que sou o verdadeiro cacique; que 
náo mente, que faço as coisss como ela*devem ser.

Na outra parte do seu depoimento, o tuxaua geral 
Cazuza de Oliveira acrescentou que “a tribo ficou preo­
cupada ao ver essa noticia, sem poder fazer nada; en-

i  bí
desuni? j c "  lo r -a n d e  
a bem prvo, e bem dasi 
de, qu2ndo li, que tínhe 
nanento, de bemba, es 
oueimBdfis, extínçío de 
quaranâ. de cafè, assim 
entSo pensando, ráo. C 
sempre (,'iz £ verdsde. Né 
S8 boa. que vamos te: rn» 
com a tribo, nSo. Eu peti 
der4fndios,-um inválido. S 
Sou contra isso, como a e 
como errirou uma france; 
que o Dico ho]e não á nadí 
Ele está fazendo crime c 
grande erro para a tribo, 
bre isso. são os caciques, 
do estrangeiro, como veie 
ne.O que eu -sei ela é un 
índios da regiáo dela, poi| 
lutando e deí&rrdendo-os. 
bo Sateré. Eiracho que eíij 
bo. Ela entrou-como um 
oadeiros cpciques, ent*c| 
aconteça” .

TERCEIRA Gl

Também o capitão ge 
depoimento, no iinal, qt 
atual situação o mundo «I 
mundial” . Ele, díese qu([ 
outros tuxauas, entendi* 
atitude de Dico.

Mais adiante ele fris

— E quando tem un 
dir a nossa tribo, então fi 
essa guerra mundial seríl

m sm

N O  A N D I R A , Q U E R E M  P A Z
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A reserva indígena do Andirá possui 782 mil 
hectares, sendo que na base - Posto Indígena pos­
sui 70 casas com escolas e posto de saúde. A situação 
está calma, embora Raimundo Ferreira da Silva, o 
Dico, tenha procurado influenciar o tuxaua geral 
Antonio Michiies (65 anos) e o capitão geral Roberto 
Ferreira Trindade a cobrarem novo ressarcimento 
da empresa francesa.

Os dois afirmaram que nada mais ir5o cobrar 
e que estSo voltados somente para o trabalho em 
benefício da comunidade, que consta de 16 aldeias 
e muita coisa tem que ser feita, principalmente pelos 
filhos. Na base, a família é composta de Sà 7pessoas 
e a populaçáo escolar terá este ano entre 2Í0 à 230 
alunos, contando com 5 professores, os quais rece- 
bemiauxílio da Merenda Escolar do INAM.

O capitão geral Roberto Ferreira Trindade, 
exerce também a atenção de enfermagem, existin­
do grande cultura de guaraná e laranja, produtos 
que ajudam na sobrevivência, uma vez que eles, se 
alimentam mais de guaraná ralado, xibé (farinha 
com água), pois que a regiáo é bastante escassa de 
pescado e caça. Também eles se alimentam bastan­
te de tacacá, que é muito substancial.

A respeito da caça, segundo o chefe do posto, 
Raimundo Dias, é muito difícil e para conseguí- 
lo, os índios formam grupos e vSo aos locais para., 
as caçadas, levando vários dias, como só um dia de 
viagem. -

DINAMITES

Atualmente a  maior preocupação do tuxaua ge­
ral, do capitSo e do chefe do posto é com referência 
às bananas de dinamites que nâo explodiram du­
rante as pesquisas feitas na reserva. E que alguns 
índios $ue foram contratatos como mateiros se 
apossaram daquelas que nSo explodiram. Devido ao 
perigo que pode causar, o delegado Kazuto Kawa- 
moto, deu orientação p a ra  que procurem as dina­
m ite s  p a ra  entregá-las. O tuxaua  geral está tomando 
a s  providêncais junto aos demais líderes das aldeias.

Os tuxauas das aldeias SSo Raimundo, Cândi­
do José de Oliveira e de Fortaleza, Geraldo Carvalho 
de Souza, presentes durante a visita feita ao PI An­
dirá, já sabem como devem agir a respeito do as­
sunto.

DINHEIRO DA CEF

O PI Andirá teve direito à CRJ 4.300.000,00 
da sequnda parcela de CR$ 8.600.000,00 paqa pela 
Braselta. Orientados pela Delegacia Regional da 
Funai, eles depositaram o dinheiro na Caixa Econô­
mica Federal, em Manaus. No entanto, para que 
possam movimentar somente os juros, o chefe do

Posto conseguiu a transferência para a agência de 
arintins. Esses Juros, serSo doados às alJeias mais 

necessitadas de escolas, posto de saúde e compra de 
materiais de primeira necessidade, para que possam 
produzir na agricultura e na alimentação das pró­
prias famílias.

O tuxaua geral do PI Andirá, Antonio Michiies, 
a respeito da nova cobrança de indenização que vem 
planejando Raimundo Ferreira da Silva, o Dico, re­
velou que ele náo está autorizado a falar em nome da 
tribo. Que ele nSo possui mais nenhuma funçáo e o 
júnico que pode reivindicar alguma coisa é ele e o 
capitSo  geral Roberto Ferreira Trindade. Sua preo­
cupação agora é tratar das plantaçOes de guaraná, 
laranja, mandioca e as seringueiras.

“Agora, com a demarcação de nossas reservas, 
temos mais segurança e a nossa maior preocupação 
será ocupá-la, para a preservação, evitando a inva­
são” , afirmou o capitão geral Roberto Ferreira Trin­
dade, mais moço que o tuxaua geral Antonio Mi- 
chiles.

Antonic Michiies agora vai trabalhar pela uniáo 
de todas as aldeias, pois s<5 assim, conseguirá a so­
brevivência de toda a população, “deixando de lado 
as brigas, as quais n8o levam a nada, apenas à de- 
suniSo das famílias que necessitam de paz e tranqui­
lidade na sua reserva"-.

As lideranças do 
Andirá com o 
delegado da 
Funai

-- O  .LSI A
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i & o-' í ícb. mo#' p trnârroc çl •* & ' çsr»
o fc^nrr. n a ra  E p az .  c servívC, e u m * o  *str,it b.g. 
desunião. Er,:ío  quando vamot marchar para t  frente, 
a bem do pc»vo. a bem dss aldeias. DFgo-com sincerida­
de. quando li, que finha morrido 4 indlos de envene­
namento, de bomba, estrago da reserva, clareiras, 
qu&imsdas, extinção de mato, deitrulção de pér de 
guaraná, de café, assim como outros produtos, fiquei 
entâo pensando, não. 0 Indio nurrca mentiu. 0 Indio 
sempre diz a verdade. NSo é por visar dinheiro ou «>l- 
sa boa, que vamos ser mal com o povo, vamos ser ruim 
com a tribo,- nSo. Eu pensei multo sobre lt*o, a morte 
d&4indlos,-um Inválido. Sou & ntra Isto, sinceramente. 
Sou contra Isso, como a en trací de pessoas estranhai, 
como errtrou uma francesa no Andirá. isso contra. Já 
que o Dico ho]e não é nada," entâo nâo deve te entrosar. 
Eie está fazendo crime contra a tribo.-Tá fazendo um 
grande erro par8 a tribo. Quem devia-contar, falar to- 
bre isso, são os-caciques,-nâo gente que vem de fora, 
do estrangeiro, como velo uma francesa de nome Slmo- 
ne.-0 que eu te ! ela é uma francesa, que acabaram os 
índios da região dela, porque nâo fizeram bem a elet, 
lutando e defendendo-os, e agora-vem mexer com a trK 
bo Sateré. Euacho que ela nâo veio para defender a tri­
bo. Ela entrou-como um ladrão. Náo consultou os ver­
dadeiros cãciques, entâo espero que isso nâo mait 
aconteça” .

TERCEIRA GUERRA MUNDIAL

Também o capitão geral Aristides Michiies, fez seu 
depoimento, no iinal, quando alertou que ‘Jd»vido a 
atual situação o mundo caminha para-a terceira guerra 
mundial” . Ele, disse que sendo mais acuiturado que 
outros tuxauas, entendia bem a questão surgida com a 
atitude de Dico.

Mais adiante ele frisou:

— E quando tem urrrparente nosso querendo divi­
dir a nossa tribo, então fico pensando e digo: terá que 
essa guerra mundial serâ começada no Sateré? Então,

in-i-.-rt;_-Sj j í V * i.."’fS- .■*_UM rafe»»». . ÍiÂ <

povo. 'tsr í^'m . Eu Já c it ie  e alfla cu» r c .p  . ' i s u . .  
pr>vo Oncifc asllver ou cnde esteja vcu íair " p*!o irreurJÍ. 
povo. Fiquei muito santidc ao ler o jornal, ç . r- t trlPo 
toda deu apoio a ele (Dico), quando o ncsto c it^ ad o  
(Kazuto Kawamoto) devia ter preto, hm ios, i:to  é i 
ponto que a gente fica pensando como eu que enfendo 
um pouco e Isso o meu povo-não tabe: Eu não ettcvr ca­
bendo o que estava acontecendo. Quando chegue! no 
posto o tuxaua me mostrou o jornal, é  uma trama que 
estáo fazendo escondida da tribo. A tribo r.ão trbe ; ot 
caciques-verdadeiros não sabem,- errtSo fiquei-multo 
sentido, como pode ser Isto. Um IWer, um cacique nâo 
trama, não faz um projeto escondido. £ le mostra i  co­
munidade para se sair bem, para fazer melhor. Eu sou 
contra a pessoa que vive lá na cidade querendo ta bar da 
vida do Sateré, que nunca esteve aqui. Escrevendo a 
vida do Sateré dessa forma, quando tudo é mentira. Se 
há algum problema, o branco deve-lr até o verdadeiro 
caclqufr, mas nâo en trarás escondida* para então sair 
uma coisa perfeita e borrita. Estou com o meu povo, ciou
o meu apoio, que esse dinheiro (nova cobrança) pode fi­
car prá iá que a gente nâo quer, que agen te tem muita 
produção, vamos trabaihar e temos outros meto* me­
lhores para vivermo*,-n£o visando essedtnhelro.

Em outra matéria daremos sequCncla aos depoi­
mentos dos Hderos as aldeias da reserva Marau, situa­
da no município t e  Maués, onde este repórter conviveu 
algumas horas, sentido d e  perto, os problemas índios, 
principalmente, esse criado com o pronunciamento do 
indio Raimundo Ferreira da Silva, o Dico, ao Iniciar 
uma campanha para que a Tribo Sateré-Mawé cobrasse 
nova indenização da Br&splfa, que esteve realizando 
pesquisas sismicas nessa reserva e na do rio Andirá, ]á 
no município de Barreirinha.

Pelos doirdepolmentos acima, sepode sentir a re­
volta dos indigenas Sateré-Mawé. que desejam paz 
para viverem nas suas reservst Já demarcadas, produ­
zindo para manter suas famílias, pois, para trabalhar 
eles não medem esforço.
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As lideranças do 
Andirá com o 
delegado da 
Funai
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Á  r e v o l t a  d a s  l i d e r a n ç a s  S a t e r é

Texto e fotos de José R ibam ar G arganta Xavier

inyiw*Syfa8w Jh"ffajig -l̂̂ îM̂SSí.lit&fííâíŜ̂ ÎffikèíiSŝA --■af-v̂nin' ,

Uma ovelha negra pode botar um rebanfr?© a psrder. E isao por pj 
bo Sateré-Mawé, a qual ocupa as reservas situadas m s  municfphá d® 
começou quando a empresa francesa Elf-Equltelne, obteve psrmisíSo 
pesquisas sísmicas na área, trabafho que durou 14 meses, isso gerou a 
nas auas reservas de Andirá e Marau, bem como de exofàsfvos.

As pesquisas sísmicas provocaram a formação de clareiras, para pj 
piosões de dinamites na procura de petróleo. Surgiram ás denúrrctnè d® 
i.ruinao as plantações de guaraná e café dos Indfgenes e que as exp+esj 
oe 4 inaios. . . . .

As providências foram imediatamente tomadas pofos principais tux 
yional da Funai, que reclamaram Indenização petos danos causadae, os t 
nhecidos pela própria Elf-Equitalne, que passou a denomin&r-se Bros®: 
tão indenizados com o pagamento de duas parcelas: a prlmsira de Cr$ í 
b.600 milhões..

Algumas entidades que se dizem protetoras dss índice, pessaram í 
prensa, sem a devida autorização dos tuxauas dos postos, fato cemp 
prestados na reunião de quarta-feira, durante a qual, eles condenaram 
aio Raimundo Ferreira da Silva, o “ Dico” , que estava tentando influcr 
cobrança de indenização junto à empresa francesa. Os tuxaucs garais A 
Cazuza de Oliveira (Marau), além dos capitães gfcraís Roberto FerreiraT 
les, foram porta-vozes dos demais líderes das aidei&s, condenando a at: 
guns peüidoaté mesmo, àsua prisio, por estar roubando o nome datrlt 
ção. No Marau, onde houve a grande concentreçSo dos líderes, este rep. 
oigenas Andirá e Marau e póde constatar a verestdade da revolte da trltx

Eles desmentiram também que a francesa Slmone Dreyfus íertfre ti 
tribo. Ela simplesmente esteve, per sinal s&m psrmHs&So, durante algur.1 

q u e  e i a  escreveu, é pura mentira conforme eles declararam. Eles guar 
i^ue oivulgou a matéria. Isso por pouco não causou um atrito entre Brasli 
a c  E s T .a o o  e  visitar a s  reservas, o embaixador francês no Brasil e  diretor 
inbi, p a r a  c o l o c a r e m  tudo nos seus devidos lugares.

*,"v.

- • <■;- Víí
...• « t: -

■ A'*.

SsP

; -v í f v * - - Æ -

Enquanto os maridos participavam da reunião, as mulheres cuidavam dos filhos nas redes
“ Dico es té  ro u b a n d o  o n o m e  d s  t r ib o  S a t e r é - M a -  

wé. B e  n&c (r m els  r s c is  e d e v e r ia  « t é  s e r  p r s s o . . ” . 
E ssa  loi a iõ r . i c a  ce  r e u n l ío  de  cac iq u e s  r e e !U e d a  no  
Posto  ind íg en a  M a r s u ,  no m unic íp io  d e  M s u é s ,  q u e  
contou com s p r e se n ç a  do delegado da  F U N A I,  K a r u to  
K ew sm oto ,  do p s s to r  Be.nl e  da  Im p re n s a .  E s s e  e n c o n ­
tro Io! provocado p s io s  p róprios  I n d íg e n a s ,  d e v id o  as  
constan tes  nctic tas  e n v o lv en d o  o n o m s  d a q u e l a t r i b c ,  
&‘ç j m a s  lnverld lcas,-com o a s- fo rn»cldas  pe lo  Indlo R ai­
m undo Ferreira  d s  Silva, o Dico. T o d o s  os d e p o im e n to s  
dos tuxauas  foram co n d en a n d o  a a t i tu d e  d e  Dico, q u e  
doseis fsrçar  s c o b ran ç a  d e  nova in d en iz aç ão  d a  Bra- 
' í He peios prejuízos c a u sad o s  d u r a n te  a :  p e s q u i s a s  sls- 
.r ícas 'ies re serves  do  A ndirá  e  M a ra u .

ts t ivõ ra -n  p re sen te *  ac  e n co n t ro  o T u x a u e  g e ra l  
C ^ :  :-a - i  0 'V e i r a :  CBp!t£o A ris t id es  M ic h l l e t :  o r  tu- 

'w w0- <ÍRt ' Nove E sp e ra n ç a ,  E v a r ls to  Mlchíít»*;
i . í ' ide  de  OHvçira; K -a m u to b s ,  O la sc io  e

' r - Sl’ve V s ’ jL.ru. Lui? da  Sllv*; A lde ia ,

<«■»•.?« ■- .* i1- 
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litlca. oue DrepaatJeíunHo. • «•.
- - Um  dos  d e p o im e n to s  - g ra v a d o  - m a is  im p o r ta n te s  
foi do iu x aü 8  g era l  d e  M a r a u ,  Cazuza d e  Oliveira .  Eis 
a sua opinião:

— A gora  o povo esfá  d e sa b a fa n d o  c o m  a p r e s a n -  
ça do d e le g ad o ,  q u a n d o  os tu x a u a s  das a ld e ia s  fa la ram  
o q u e  se n t ia m .  Q u a n d o  re c e b e m o s  o c h e q u e ,  o n d e  o 
r e p re s e n ta n t e  da  P 6 t ro b rá s .  falou q u e  aq u ilo  e r a ,  o va ­
lor, o justo  p reço ,  um  p reço  cer to .  En tâo  agora," o indlo  
n áo 'd ev e  8 P e t ro b rá s ,  n e m  a P e t r o b r í s  d e v e  ao  Indlo.  E 
q u a n d o  vem  e ssa  c o n v ersa ,  e s s e  p ro b lem a  - nove  co­
b ra n ç a  d e  Inden ização  *, eu  f iquei p re o cu p a d o ,  como 
vai s e r ,  como po d e r  se r  r tso .  E n tã o  a tr ibo  e s tá  p e n s a n ­
do um  pouco m ais  p ré  f ren te ,  q u e  se ré  q u e  rr.els t a r ­
de  se ré  pior d e - q u e  e g e r a ?  E s te m a s  v e n d o  m a is  p e r i ­
go, q u a n d o  o D ic t  t e n t í  d ividir  a ftlbo. e n t ê o  p&de h a ­
ver  confli to n s  tribo S a i s r é ;  ç u e  e le  pode c o n a u is ia r  um  
p o u q u in h o ,  p o rq u e  a rr.aioria t-sfâ n* r e s l id a d e  con tra  
e s se  jTipríiri» F-. : '  e  r i o  cu d * .  t í lzan

táo  ^^camos peniande-*obr» 
c berrr, nare  e paz, o servi; 
d e su n iáu .  Er.táo quando  var 
a berr. do  povo, a b sm  das  ei 
de .  q u a n d o  II. q u e  tinha n t  
narrtep.to. de bomba, eitrt 
q u e im a d ss ,  extirtçâo de  rr ,  
g u a ra n á ,  tíe café . assim csr 
en tõo  p e n ta n d o .  r.io. C ind 
s e m p re  diz e v< . - t  f 
sã  boa. que  varr..;  r e r  rral c. 
com a tr ibo; r.ác *'■
defllRdlos.-um inva';dc r . 
Sou contra isso. curro i 
como entrou umi ‘ = '. 
cus o Dico hoje r ?: - 
Ele asté fezendo c: ■ .* v.- 
grar-dí: fcrrr pt >e a ir!í>c r
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i ç a s  S a t e r é - M a w é  f o i  u n â n i m e

~exto e fotos de José Ribam ar Garganta Xavier

- as 8 í  ■ âfci.', va- Síí^SSüSSi^ÈcjSmieiíáe

botar um rebanho a psrder. E Isso por pouoo nfo aconteceu na trl- 
>a as reservas situadas nos municfptos de Barreirloha e Maués. Tudo 
francesa Elf-Equiteine, obtove permissão da Petrobrás, para efetuar 
trabalho que durou 14 meses. Isso gerou a entrada de homem branco 
9 Marau, bem como de exptosives.
:rovocaram a formação de clareiras, para pouso dos heíicoptero3 e ex- 
:ura de petróleo. Surgirem às danúnctcs de que a empresa estava des- 
raná e café dos Indfgenas e que as exptesões provocaram até a morte

mediatamente tomadas psfes principsts tuxauas junto A  D-alegaela Re- 
tajkidenlzeç^o patos danes causados, os quais por sinal, foram reco- 

jiflPe, que passou a denominar-se Bra«8lfa. Os prejuizos foram en- 
isnto de duas parcelas: a prrmsira de Cr$ 5 mlthões e a segunda Cr*

3e dl2em protetoras dos fndfaa, passaram a pressionar através da lm- 
?açáo dos tuxauas dos postos, fato comprovado petos depoimentos 
1a-feira, durante a qual, eles condenaram a atitude do seu colega ln- 
va, o “ Dico” , que estava tentando influenciá-lo para que fosse feita
o à empresa francesa. Os tuxauas gerais Antonto Michiles (Andiré) e 
além dos capitães gorais Robarto Ferreira Trindade e Aristides Michl- 
.mais lideres das akteiss, condenando a atitude de “ Dico” , tendo al- 
a prisêo, por estar roubando o nome da tribo e agindo sem a autorlza- 
grande cencaníreçSo d »  Ifdares, este repórter esteve nos Postos ln- 

1e constatar a versofésde da revoita da tribo Sateré-Mawé.
4m que a francesa Simone Dreyfus tenha estado durante 9 meses na 
'e, por sinai sem permissão, durantealguns dias no PI Andirá e tudo 

ntira conforme eles declararam. Eles guardam o' exemplar do jornal 
X)r pouco náo causou um atrito entre Brasil e França, d9vendo virem 
lis, o embaixador francês no Brasil e diretores da empresa ainda este 
s seus devidos lugares.

.* ■« n s

Os índ ios  no M a ra u  ouvindo os p ronunc iam en­
tos dos líderes

M ic h ile s  (chapéu) já  se aposentou. E va ris to  ao 
seujlado agora é o tuchaua

■ mal» Im portan te*  
. ï s  d e  Oiiveira.  Eis

ndo com  a c res* n -  
. d s t  a lde ias  fa ia ram  
s o c h e q u e ,  onde  o 
. u t  itqulïo e ra .  c va- 
' ! t  i s o ra. o fndlo 

» d r v t  *0 ’-d lo .  E 
> . - , s  . rz v t  eo- 
focoparto, cor.io

f  f H ’ -*■ % f I- l '■ í)̂ '> ?* -

tão ' f team o s^p en sen d e  - so b re  isso ;  q u e  n í o  leva p a r e  
o bs nr, nare s  paz ,  o s e rv iç o ,  a un!So. S6 parrsa e m  
desunlgj. Entáo q u a n d o  v a m o s - m a r c h a r  p a ra  a f r e n te ,  
a bem do povo. a  b e m  das a ld e i e s .  D ígo-com s in c e r id a ­
de, quando II, a u e  t in h a  m o r r id o  4 índio* d e  e n v e n e ­
namento, de b o m b a ,  e s t r a g o  d a  r e s e rv a ,  c la re i ra s .  
Queimadas, e x t tn ç io  de m a to ,  d e s t ru iç ã o  c s  p è r  d e  
guaraná, de  café. assim c o m o  o u t ro s  p ro d u to s ,  ficjuei 
entâo pensando. nSo. O índ io  nunca mentiu. O -índio 
s e m p re  di2 £ verdade. NSc é p o r  vlser dinheiro ou-coi­
sa  bos, vam os ser mal com o povo,  vem&s ser ru im  
com a tr ibo; r.So. Eu p e n s e i  m ^ i to  s&br® k  ro, a m o r te  
d e  A inr!1;.}, t,m inválido . Sou c nirs i rsc  s»r •» «mente

não pode ser. E impossível. Vamcs lu ía r  pelo bem £Í0 
povo, nío ser rírim. Eu Jé d isie e digo que sou peio meu 
povo. Onde estiver ou onde esteja vou ‘ íia r  peio m*u 
povo. Rquei multo senfWo -ao ler o jo rna l ,  q u e  a t r ibo  
toda deu apoio a ele (Dico), quando o nosso dsl&çaòo 
(Kazuto Kawamoto) devia ser prsso. km£os, Isso é 
ponto  que a gente fica p e n sa n d o  como eu qu6 enfsndo 
um pouco e Isso o meu povo t>So sebe. Eu rsie  M ts v i r s e -  
b e n d o  o -que e s tav a  econttcendo. Ou&ndc chaguei nc 
posto o tu x au a  m e  mcstrcu o iurnsl é  u r r a  t ra m a  que 
estão fazendo esco n d id a  da tr ibo . A tribo rtSo *sí>#; as 
raciqL'&s vc rdsC e iros  n£o tchem,- srrt ío  fiqoai muiio 
; e,-.::dc, a r r  r-QCt m s ísrt U;r; ’h ltr. u m  c»:
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a c u s a ç õ e s  d a  F U N A I

Com duas bananas de dinamite 
nas mãos, o capitão geral dos 
Sataré-Mawé, Raimundo Pereira da 
Silva (Dico), que foi acusado pela 
FUNAI de tentar provocar uma 
desarmonia entre as relações do ór­
gão e a nação indipfjr'^, pediu ontem 
que fosse divulgado a sindicância 
realizaria rsa área, para opinião 
publica saber sobre o crime eco­
lógico e humano praticado pela 
companhia francesa de prospecção 
de petróleo, Elf-Aquitaine.

Irritado, Raimundo Pereira da S il­
va garantiu que a sua tribo não está 
dividida, como — segundo ele — 
"deseja o delegado da FUNAI”. Ao 
comparecer ontem a redação deste 
jornal, Dico reafirmou que existe 
realmente interesses escusos por 
parte do delegado Kasuto, de escon­
der a realidade dos fatos. Asse­
gurou, ao mostrar duas bananas de 
dinamite que- trouxe embrulhada 
numa folha de jornal, que esse ex­
plosivo foi responsável pela morte 
de quatro indios (intoxicados) e um 
inválido (explosão).

Raimundo Pereira da Silva, que 
chegou da reserva dos Sateré-Mawé 
após ter participado de uma assem­
bléia no rio Maraú, trouxe, com in­
tuito de mostrar à imprensa e des­

moralizar a FUNAI, várias foto­
grafias preto e branco da área, onde 
a companhia Elf-Aquitaine executou 
trabalhos de prospecções. Mostra 
como ficou a área devastada, e na 
clareira terra vermelha-torrado, sob 
as vistas do tuxaua Donato, no 
solo encontram-se algumas das 
dezenas de bananas de dinamite 
que estavam enterradas.

Magoado, porque a imprensa 
publicou que ele era o "ovelha 
negra” da tribo, Dico disse que tudo 
isso  é invenção da FUNAI, que anda 
tentando dividir o grupo, para tirar 
proveito da situação. “Todo mundo 
■tem que saber que a FUNAI è uma 
peste no meio da gente, quando não 
facilita a morte, facilita as brigas. O 
delegado é capaz de fazer tudo para 
maltratar aqueles chefes indígenas 
que lutam pelo seu povo livre”, 
desabafou Raimundo Pereira da Sil­
va.

"Tudo começou porque denun­
ciamos a façanha da FUNAI junto a 
Elf-Aquitaine — salientou ocapitão- 
geral dos Sateré-Mawé. Depois ex­
plicou que é verdade que alguns 
Sateré, que trabalham para a FUNAI, 
são pagos para lhe agredir, com vis­
tas a dividir a tribo dos Sateré- 
Mawé.

U .  ' X

l \ úY ÁÉ.4*8éL,
m a io  ex ioe  D an an as  oe  o in a m i ie .
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E l e i ç ã o  d i r e t a  é  c o m o  

v i t a m i n a  p a r a  o  p o v o
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Juruna ao lado de Ruih Escobar

Ao desembarcar ontem â tarde. 
no aeroporto internacional “ Eduar­
do Gomes” , para participar a noite 
de hoje do comicio pro-diretas, o 
deputado Mário Juruna (PDT-RJ) 
definiu a eleição direta como "a 
vitamina do povo".

“ É preciso eleição para derrubar 
esta ditadura que está acabando 
com os índios, com as terras dos 
índios, entregando mineração às 
empresas multinacionais", de­
clarou o parlamentar ao responsa-

"Antes de vocês o Brasil pertence 
ao indio", advertiu Mário Juruna ao 
pedir respeito pelas terras indí­
genas, que não hesitou em con­
siderar as constantes invasões 
"culpa do Delfim, do Mario 
Andreazza, do Presidente da 
República e todo Ministério, esse 
paneírinho que está matando os 
índios e vocês também".

Ele reafirmou o pedido de mu­
dança na presidência da FUNAI, 
explicando que "Andreazza está

bilizar o governo federal pela morte t botando filhotes dele' à fiente do 
de quatro índios Satere-Mawe e m A ^ rg ã o  e que neste caso o presíden-

£i ie é a mesma coisa do Ministro doconsequência de in to x ica çã o ^^ fí 
presença de cargas de dinamites 
deixadas em seu território pela 
companhia francesa Elf Aquítaine. 
que fazia prospecção sobre pe­
tróleo.

Juruna disse que o governo 
federal è o culpado pela invasão de 
terras indígenas e pela colocação 
de estrangeiros nestas áreas, 
acrescentando que na situação 
atual até o povo estè sem oefesa. 
dai a importância das eleições 
diretas movimento em que se en- 
aanje_ e que o está levando a pêr^" 
correr diversas capitais do pais. ao 
lado de outros lideres oposicionis­
tas.

Interior. Ele acha que já è hora do 
indio assumir a direção de seus 
problemas, numa referencia a 
presidência da FUNAI, "porque in­
dio é que entende de problema de 
índio".

Juruna também comentou os 
votos dados ao seu nome por 
ocasião de uma eleição simulada 
.para a Presidência da República, 
reaiizada ouinta-íeira, ao lado da 
Lobrás. "Quero que branco vença 
primeiro a eleição —  disse, ad­
m itindo que em outra oportunidade 
possa vir a se? presiaenc;àve> por­
que ' talvez assim o Brasii vai ser 
d ife te n te '.

Antes, na sua opinião é neces­
sário que o indio compreenda qual 
è o partido do povo:

—  indio não pode aceitar partido 
que não representa nada.

O deputado Mario Juruna confir­
mou, ainda no aeroporto, sua in­
tenção de encontrar-se com o 
governador Gilberto Mestrinho, a 
quem pretende pedir providências 
a nível do Amazonas em defesa das 
terras indígenas.,

A chegada de Juruna foi pre­
cedida de um .incidente somente 
superado com a intervenção do 
deputado federal Arthur Virgílio 
Neto, do PMDB: o Infraero proibiu 
a entrada do capitão geral dos 
Satere-Mawe, Raimundo Ferreira 
da Silva, o Dico, que estava de 
sandálias, o que provocou protes­
tos de seus acompanhantes, para 
quem não é justo exigir que um 
representante indígena venha a 
sala vip com sapato de cromo 
alemão.

Hoje pela manhã Mário Juruna vai 
participar de reunião no CIMi 
quando pretende íazer um amplo 
exame sobre os problemas indí­
genas da reoião colhendo sub­
sídios para futuros pronunciamen­
tos na Câmara Federal.



Juruna na reunião de ontem nò Cenesc

Numa reunião realizada, 
ontem, peia manhã, no-Conse- 
Iho Indigenista Missionário- 
CiMI, o deputado-federal ca­
cique Mário Juruna (PDT- 
Rio de Janeiro)," manteve 
demorado encontro com oste- 
presentantes das comunida­
des indígenas amazonenses, 
dos quais ouvhrreclamos de to­
da ordem, principalmente con­
tra o delegado regional daFuir- 
dação Nacional do Índio-Funai, 
tíjzuto Kawamotor acusado-de 
perseguir os índios; Utilizar 
bombas nos territórios indíge 
nas que-matou quatro deles: 
além da invasão de suas terras.

Dentrr os participantes 
dessa reuniãcrestavam Lariano 
Vieira, da Tribo'dos Tucanos; 
Alexandre Firmino, -dos Tictr- 
na, aldeia de Tabatinta; ■ Rai­
mundo Ferreira daSilva. capi­
tão gerai da Tribo Sateré- 
Mawé, localizadas nos municí­
pios de Barreirinha e Maués e

Estados é a ntesma coisa. “O 
branco tira a terra do índio, 
massacra-o ê deixa-o morrer de 
fome, na miséria, muito~embo- 
ra suas terras sejam fértis. "

- Posteriormente; -ele acu­
sou duramente o ministro Má­
rio Andreazza, do Interior, e u 
presidente-da Funai, Octávio 
Ferreira Lima culpando-os pelo 
estado de penúria, de-sobres­
salto e total desaparecimento 
dos seus irmãos indígenas.

— Andreazza, quando cra 
chefe dos Transportes, foi" o 
responsável pela morte de vin­
te índios, e até boje não 
mandou apurar esses desapa­
recimentos. Agora ele quer ser 
presidente por via indireta, 
porque sabe que, pelo vota do 
povo nunca-poderia assumir o 
poder - frisou.

DENÚNCIAS

í) cacioue Mário Juruna

administradores agem de ma­
neira incorreta-e corrupta. "Eu 
denunciei a utilização de dina­
mite no nossa território e ne­
nhuma providência foi tomada. 
Digo- a vossa /excelência qtie 
precisamos - tie uma maior 
representatividade no Con­
gresso Nacional, Assembléia 
Legislativa e Câmaras de Ve­
readores. no sentido dos nos­
sos reclamos serem levados ao 
conhecimento público’’, fri­
sou.
AUTORIDADES

Após falar de sua luta -na 
Câmara dos Deputados;-o ca­
cique Mário -Juruna afirmou 
que tem sido incansável na de­
fesa desses problemas. Em 
nossa capital, segundo ele. 
desde ontem vem -mantendo 
contatos com as autoridades 
objetivando garantir uma me­
lhor assistência ao índio.

Salientou que conversou 
- - ■—
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s a t e r ê s  s o b r e  ! f  

b o m b a  e m  r e s e r v a
Estiveram munidos on!em 
pela manhã'. na sede do 
CENESC, para tratar de 
questões refe rentes à pro­
blemática indígena, o De­
putado Federa’1 do PDT, 
Mário Juruna, membros do 
CIMI — Conselho indige- 
nista Missionário —  e líde­
res indígenas.
Antes o Deputado Federa!, 
Mário Juruna foi à Policia 
Federal tratar da questão 
das bombas de dinamite; 
encontradas recenteinente 
na área dos Sateré-M.awó.
__Estive conversando com
o Superintendente da ,°o-| 
llcia Federal para saDer 
quem está autorizando boiTi- 
bas na terra de índio”, dio- 
se Mário Juruna. A bcmb.a 
de fabricação nacional “foi' 
Jogada pela "ELF — Aqui­
taine”, perfuradora de pe­
tróleo francesa, através dos 
chamados contratos de ris­
cos” para exploração mine­
ral, nas áreas dos "Seterê-, 
Mawé” e ‘'Mundurucu” . Ex­
plicou Juruna. Calcula-se 
que foram jogadas cerca de 
70 bombas de dinamite, das 
quais, muitas ainda se en­
contram enterradas, por­
que não dispararam no tem­
po previsto", informou outro 
líder indígena.
Conforme revelações de 
Ademir Ramos, membro do 
CIMI. as bombas de dina­
mite já trouxeram acidentes 
que resultaram na morte de 
quatro índios e de pessoas 
feridas. Capitão Caron e 
tenente Nascimento, peritos 
que estão estudando a pro­
dução do material para 
apresentar um laudo è co­
missão do CIMI, disseram 
que, provavelmente, sejam 
compostas de nitro-glice- 
rina. ou outro materiai, que 
ateste a finalidade da ope­
ração.

"produzida em São Paulo, 
pela fábrica “Piquet”, de J .  
Armando, cujo C.G .C cor­
responde a 5432702B-001, 
sob a inscrição de número 
2, ss borrfcas da *'Ef? —

publicar sua autoria” . 
Raimundo Ferreira da Sil­
va (Dico), por sua vez, de­
nunciou o "mau tratamento 
que o delegado regional da 
FUNAI, Kasuto Kawamoto 
vem dispensando às lide­
ranças e seus presentes” . 
Na sua opinião, Kasuto, 
"deveria estar numa fábrica 
de fazer televisão, não num 
órgão que t6m a finalidade 
de proteger o índio. Ele 
está usando a Policia Fe­
deral e Militar, porque não 
tem o mínimo de indigenis- 
mo” esclareceu "Dico”. 
Dico explicou que a lei 
67001 do Estatuto do índio, 
diz que ”o delegado deve 
pedir a opinião do fndio so­
bre os planos de trabalho 
a serem desenvolvidos, e 
disse até que o órgão se­
ria bom, se fosse dirigidos 
pelos próprios índios". 
|Vlostrando-se favorável às 
e leições diretas, "Dico" 
al'irmou que "os índios que. 
re m participar das efeições 
dir etas, porque também são 
eie itores e precisam de 
mai s deputados, vereadores 
e políticos, para que e voz 
do índio seja mais alta no 
Planalto” .
Dianto dos depoimentos 
sobre a situação de misé­
ria em que vivem os nídios 
da AmMzônia, Mário Juruna. 
disse c^ue tem gritado às 
autoridades brasileiras para 
olharem o  problema do ín­
dio: "Ten.ho falado pra não 
invadir, retirar terra de vo­
cês. O índio não tá so­
nhando.
índio quer terra e garantia 
de sobrevivência. Todo fn­
dio brasileiro é comprome­
tido da nosna terra. Foi 
tomada a riquoza do índio e 
agora o brant'0 brasileiro 
também não tesm terra. 
é do estrangeiro. Quase 
não tem brasilei ro que ocu­
pe a terra de v ocês. Tem 
fazenda francês a, alemã, 
americana. Parec^e ser se­
de do estiar,geiro .9 não é .” 
Faiando sobre a i epressãc



raçao.
Produzida em São Paulo, 
pela fábrica "Piquet”, de J . 
Armando, cujo C.G.C cor­
responde a 54327028-001, 
sob a inscrição de número 
2, ás bombas da “Elf — 
Aquitaine" são mais recen­
tes, conforme dados do re­
latório da FUNAI-RADAM, 
publicado em 76 constatou- 
se pela agrônoma Rita 
Closs e antropóloga Ana 
Maria Paixão, que a Petro- 
brás já vem lançando há 
muito, bombas nas área3 in­
dígenas.
A reunião com o Deputado 
Federal, Mário Juruna, ex- 
caclque Xavanie, transcor­
reu num clima da muita an­
siedade. Diversos líderes 
Indígenas se pronunciaram 
em favor de suas tribos, 
pedindo qua a questão fos­
se encaminhada aos órgãos 
governamentais, de manei­
ra qua seus problemas fos­
sem solucionados. Manoel 
Fernandes Moura, Tukano, 
na ocasião leu uma carta a 
todos os presgntes, endera- 
çada à Presidência da 
FUNAI, onde evidencia o 
caso da publicação de 150 
fábui'3, “com trechos dos 
grar s contos, de sua na- 
çãc íígena, usado pe!g 
FU.\ regional, que se- 
aueí s 1 cor?c«Ti de

É do estrangeiro. Quase 
não tem brasilel ro que ocu­
pe a terra de vocês. Tem 
fazenda francês a, alemã, 
americana. Parece ser se­
de do esírar.geiro >9 não é ."  
Falando sobre a r epressão 
das nações indígenas, Má­
rio Juruna disse qu e “não 
tem autoridade que assuma 
e defenda os direitos do 
índio.” Não garante a< vida. 
Não garante a terra. Não 
garante a Educação. A 
FUNAI não presta parei ín­
dio, nem o Ministério do 
Interior” .
Expressando sua oplnl.ão 
sobre as eleições direta s, 
Mário Juruna disse que não 
se lançou a candidato, por­
que a eleição já está feita;- 
“Eu quero primeiro qu? o 
povo civil ganhe eleição 
direta. Em 89, quando o 
povo brasileiro quiser, aí 
eu sou candidato. Dizendo 
que ainda nSo tem candi­
dato, "só depois da Con­
venção, Juruna teceu co­
mentários sobre a política 
que vem sendo feita ao 
índio".
A FUNAI para o Depuiado 
Federal não tem validade, 
"porque gstá entregando 
tudo a fazendeiros, a em­
presários, que são os res­
ponsáveis pe'3 ‘ mgédia nas 
ts ras :ndíg

n
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a  e x a m e  n a  P M
O cè^o áàs dihamiteg en- acordo com Ademir, em
cqntradàè hâs • terres -dos outra ocasião, a PF já havia
ín d io j Saterê-Mawê, em dito eue não tinhe perito
Maués, Amazonas, *onde fo- para analisar os explosivos
ram realizadas prospec- De qualquer forma, ainda
ções de pèWàleo peta firma ontem mesmo o grupo que
francesa “ £lf . Equitainé” , foi ao CMA conversava que
poderá ter urrt encaminha- ss dinamites êeriãfn enca- 
mento mais cCerente. Dâ->' -minhados pêlo próprio Co-
pois de muitos “ leva-è- 
trás” , as duas dinamites de­
verão ser encaminhadas 
pelo Comando Militar da 
Amaíônia à Polícia Militar 
para que se faça o laudO 
pericial, segundo declara-' 
çces feitas ontem pelo pro­
fessor Ademir Ramos, do 
CIMI/Norte í.
No sábado, o Deputado Fe­
deral Mário Juruna, acom­
panhado de seu assessor e 
de Ademir Ramos, visitou a 
casa do General Anápio, 
Comandante da 12? Região 
Militar, levando consigo as 
dinamites.
O General Anápio rrrandou 
chamar dois peritos em di­
namites para que examinas­
sem os explosivos. Um 
deles, o Capitão Caron, te­
ria dito na ocasião, que es­
tes eram extjemamente pe 
rigosos e os levou para 
fazer um exame. Depois de 
alguns minutos, retornou 
devdlvendo os explosivos e 
alegando que para fazer a 
perícia era necessário que 
o Cimi ou Deputado Juruna 
a solicitassem por escrito, 
conforme comentários fei 
tos por Ademir Ramos- que 
está acompanhantio o caso, 
como representante do Con 
selho Indigenista Missioná­
rio.
Ontem, à tarde, os profes­
sores Ademir Ramos e Pau­
lo Montes, mais o assessor 
do Depuiado Márid Juruna, 
e o Capitão Geral dos Sa- 
terê, Raimundo. Ferreira da 
Siiva (Dico), estiveram no 
CMA para tentar faiar com 
o General Anápio, quando 
foram recebidos pelo tenen- 
te-coronel Feüciano que 
lhes trouxe um reSfedo do 
General, alegando que o 
assunto não era de compe­
tência da 12? Região, mas 
ca Polícia Federal De

mando Militar da Amazônia 
à Polícia Federal.
Enquanto issoL o chefe do 
Posto Indígena dos Saterê, 

■Raimundo Dias, com mais 
dois índios, encontrou há 
alguns dias, mais duas di­
namites na reserva e as le­
vou à sede da Funai. O 
CIMI, respaldado pelo de- 
poimento_ do Capitão Gerál 
Dico, denunciou que quatro 
índios morreram e um está j 
invéliddo por causa desses 
explosivos.
As tentativas feitas pelo 
CIMI e pelos representantes 
do povo Saterê para que al­
gum órgão examine o teor 
de toxina dos explosivos e 
forneça um laudo pericial 
têm sido até agora inúteis. 
Mas, o grupo acredita que 
agora o caso seja encami­
nhado e ‘‘possa enfim ser 
provado que tanto a Elf 
Equitainé e a Funai estão 
dando depoimentos falsos” .

POSICIONAMENTO 
DO GOVüRNO

Quando visitou o Governa­
dor Gilberto Mestrinho, na 
sexta-feira, o Deputado Má­
rio Juruna pediu que o Go­
verno do Estado se posicio- 
nasse quanto ao caso das 
dinamites. Na ocasião, Ju­
runa solicitou também que 
fosse criada uma secretaria 
especial para cuidar dos 
assunios relacionados aos 
povos indíígenas, o Gover­
nador lhe respondeu que a 
criação de uma secretaria 
nesse sentido seria dis­
criminar o índio, que todos 
são brasileiros e a integra­
ção é boa. Ao final da con­
versa, o Governado/', com* 
prome!eu-se em doar uma 
cadeira-de-rodas para uir 
índio Tukano, enfermo, s 
partir ao d a 15 de março.



E S C L A R E C I M E N T O S  D A  E L F  A Q U I T A i N E  

À  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A  D O  E S T A D O  D O  A f V S A Z O N A S

1 - Tão logo a Elf Aquitaine tomou conhecimento das denúncias de que 
explosivos utilizados e m  seus trabalhos de prospecção de petróleo
na Amazônia, nas regiões de Parintins e Borba, no período de 1981 
a janeiro de 1983, teriam sido encontrados, s e m  uso, por índios 
moradores nas regiões onde as pesquisas foram desenvolvidas, 
no quadro de prestação de serviços assinado c o m  a Petrobrás, seu 
Diretor Geral no Brasil, Didier Georges Aubin, decidiu-se por u m a  
viagem às aldeias dos Saterê M a w e  (Andirá-Marau) e dos Munduruku 
(Coatá-Laranjal), para verificar, “in loco”, a procedência destas 
denúncias.

2 - Nesta viagem, onde foi acompanhado de u m  representante 
da Funai, de u m  antropólogo e de u m  representanfe da empresa 
sub-contratada —  Companhia Brasileira de Geofísica —  responsável 
pela execução das pesquisas sísmicas realizadas naquele período, 
reuniu-se c o m  grupos de habitantes das diversas aldeias, liderados 
pelo Capitão-Geral Roberto Ferreira Trindade e pelo tuchaua Antonio 
Ferreira Michiles, juntamente c o m  Antonio Batista, Leônidas Batista 
e Vitor Batista, do Andirá: pelo Capitão-Geral Aristídes Michiles,
do Marau: pelo Capitão-Geral do Òoatá, Manoel Cardoso; e por Jorge 
Xapeco, ao Laranjal; e deles ouviu depoimentos expressivos sobre 
o b o m  relacionamento entre suas tribos e as equipes de trabalho, que 
confirmaram o respeito à fauna, à flora e à vida cotidiana de sua gente, 
durante o período de presença daquelas empresas na região.

Ficou satisfeito c o m  o que ouviu, pois este v e m  sendo o 
procedimento padrão da Elf Aquitaine e m  todos os lugares onde 
desenvolveu suas pesquisas. N a  m e s m a  oportunidade, a única 
preocupação referia-se ao fato de que teriam sido encontrados 
explosivos não detonados, que teriam sido desenterrados por membros 
de suas comunidades. E m e s m o  após a confirmação dos principais 
responsáveis por essas reservas indígenas de que não ocorreram 
acidentes por explosão., as suas dúvidas foram imediatamente 
levadas e m  consideraçao.

3 - N u m a  medida acautelatória, a Elf Aquitaine determinou à C B G  —  
empresa de sólida reputação, que presta serviços às companhias 
petrolíferas e m  escala mundial, inclusive à Petrobrás —  u m a  completa 
investigação para apurar se, de fato, foram respeitadas as normas' 
técnicas de segurança, internacionalmente exigidas pela Elf Aquitaine 
e, por outro lado, se confirmada a eventual existência de explosivos 
enterrados que poderiam ser causa de riscos, que fossem tomadas 
imediatas providências.

4 - Esta apuração, iniciada a 15 de fevereiro último, deverá prosseguir 
até meados de abril, já que deverão ser refeitos muitos dos caminnos 
percorridos pelas equipes das duas empresas e m  suas operações 
de pesquisas sísmicas e de prospecção.

Técnicos da CBG, acompanhados de u m  representante da Funai 
e de índios-guia, fazem parte desta expedição de buscas e 
averiguações.
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Ao afirm ar que, conform e es­
tabelece o artigo 198 da Cons­
tituição Federal, as terras 
habitadas pelos silvícolas sâo 
inalienáveis, cabendo a sua  pos­
se perm anente e ficando re ­
conhecido seu direito ao u su ­
fru to  exclusivo das riquezas 
naturais e de todas u tilidades 
nelas existentes, o deputado 
João Pedro ,do PM D B, m anifes­
tou ontem , repúdio a em presa 
francesa Elf A quitane Serviços 
Petrolíferos L tda ., po r te r in ­
vadido o território  indígena 
Saterê Mawé, p ara  efetuar 
levantam ento sismográfico, sem 
a devida autorização legal, 
através de decreto do Presidente 
da República.

Segundo o parlam en tar, a Lei 
6001/73 de 19 de dezem bro de 
1973, que dispõe sobre terras de 
índios, no seu artigo 18, diz que 
as terras indígenas não poderão 
ser objeto de arrendam ento  ou

de qualquer ato  ou negócio 
ju ríd ico  que restrin ja o pleno 
exercício da posse d ireta pela 
com unidade ou pela silvícola. 
M as ad ian te  — esclarece João 
Pedro — em seu artigo 20, 
“ som ente em cará ter excep­
cional e por qualquer dos 
motivos ad ian te enum erados 
poderá a U nião intervir, se não 
houver solução alternativa, 
determ inando a providência por 
decreto do Presidente da 
R epública. A lei define, no seu 
parág rafo  I o . le tra  “ f” — para 
exploração de riquezas do sub­
solo de relevante interesse p a ra  a 
segurança e o desenvolvimento” .

O p arlam en ta r peem edebista 
lem brou que nesta invasão 
ilegal, a C om panhia Brasileira 
de Geofísica m ontou equ ipa­
m ento  a dois quilóm etros da al­
deia de P on ta  Alegre, às m ar­
gens do rio A ndirá, no m uni­
cípio de B arreirinha. A briu  três

picadas, e clareiras de três em 
três quilôm etros, cada um a com 
3.000m 2 de área, para  uso de 
helicóptero. Ele salientou que 
ela explodiu cargas de d inam ite, 
de um  quilôm etro a cada m etro, 
causando pânico nas aldeias 
Saterê-M awé e afugentando a 
caça existente na região. 
D enunciou ainda que essa em ­
presa in troduziu  bebidas a l­
coólicas e filmes pornográficos, 
apresen tando  filmes eróticos aos 
índios, provocando trau m a  cul­
tu ral irreparáveis.

João Pedro revelou que a 12 
de setem bro de 1982 essa em ­
presa voltou novam ente a in ­
vadir o território  Saterê-M awé, 
tendo a frente dois cidadãos de 
nacionalidade francesa Rcremy 
D oret e Ravaond Boyer, abrindo 
mais 144 km  em picadas, e 86 
clareiras p a ra  uso de helicóp­
teros, levando a derrubada de 
22 guaranazais, p lan ta  • de g ran ­
de valor com ercial.

. xJL
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Ontem de manhã, sete indios 
Sateré-Mawé foram até a sede da 
1". Delegacia Regional da FUNAI 
(Manaus), para apresentar mais 
uma bomba de nitroglicerina — 
utilizadas para reg istro s 
sismográficos —, das muitas que a 
companhia estatal francesa Elf- 
Aquitaine deixou na área da tribo 
Sateré, nos rios Andirá e Maraú, 
que atingiram ainda os Mun- 
durukus, dos rios Marimari e 
Canumã. A bomba apresentada 
será enviada à Policia Federal, para 
exame, da mesma maneira como 
foi feito com as bombas anteriores 
apresentadas.

Na saia do delegado Kazuto 
Kawamoto. um clima de tensão 
permanente. Entre as discussões 
sobre se as bom bas foram 
colocadas pela Elf ou não — a 
FUNAI ainda tem dúvidas —, o 
advogado do órgão, Roberto 
Alexandre, e um jornalista, na 
defesa do delegado. Kazuto in­
formou ainda que, em virtude de 
uma viagem “ind isp en sáve l, 
su rg ida de últim a hora”, não 
comparecerá hoje à sessão or­
dinária da Assembléia Legislativa, 
onde os Saterés irão relatar o 
problema.

OLHO POR OLHO

— O problema será resolvido na 
lei do olho-por-olho e dente-por- 
dente, já que só agora os indios 
começam a enxergar a mutreta, 
após 400 e tan tos anos de 
colonização, não só pelos 
estrangeiros como pelos própnos 
brasileiros — afirmou o capitão- 
geral dos Saterès-M aw és, 
Raimundo Ferreira da Silva, o 
''Dico”, quando mostrou a bomba 

«ès pessoas presentes.

Kazuto virou-se, então, para os 
jornalistas, e perguntou se o Dico 
tinha “boa aceitação” entre os 
outros indigenas. Apenas um 
resp o n d eu  n e g a t iv a m e n te , 
respaldado em recente visita» que 
fez à reserva dos S a te ré s , 
acompanhado do de legado  
regional, e onde conversou apenas 
com dois “lideres” que, inclusive, 
não são reconhecidos pelas 
próprias assembléias indigenas.

Durante a discussão, o delegado 
regional da FUNAi repetiu várias 
vezes, que nunca havia chamado 
Dico de “mentiroso”. Repetição 

que os indios negaram veemen­
temente: "Já sim !” Depois de 
várias promessas por parte do 
delegado, os ânimos um pouco

mais amainados, o satere Agripino 
de Oliveira, d isse que não havia 
documentos escritos sobre tudo o 
que foi dito e prometido aos in­
dios:

— Mas índio, quando branco, 
fala, segura aqui, d isse, apontando 
para a própria cabeça.

LADRÕES NACIONAIS

Segundo o delegado Kazuto, o 
advogado Roberto Alexandre e o 
engenheiro civil Heitor Sá, foi 
comprovado que as bombas são 
“de fabricação  n ac io n a l.” Por 
causa disso, vocês podem passar 
por m entirosos ” d isseram  
olhando para os indios, “podem 
ser su sp e ito s  de as terem 
roubado .”. N esse momento, 
Roberto Alexandre alegou a falta 
de provas sobre as acusações 
feitas pelos indios, inclusive a falta 
de comprovação “fotográfica” do 
fato.

Dico, então, retirou uma foto do 
bolso e apresentou-a ao advogado, 
a qual não convenceu o presidente 
da Comissão de Sindicância da 
FUNAI, argumentando este que 
seriam necessárias fotos “em que 
aparecessem os indios cavando a 
terra no momento em que fossem 
encontradas as bombas." O ad­
vogado fez uma proposta de 
financiamento de outras fotos que 
os indios tivessem para revelar.

— Quando encontraram esse tipo 
de material (bombas) — falou 
primeiro ele —, devem esconder e 
entregar a nós, que podemos, com 
mais clareza e elementos, trabalhar 
em sua defesa.

A lguns m inutos depo is, em 
entrevista à imprensa, sua afir­
mação foi outra: “As bombas da 
área já foram comprovadas, isto 
prova que a empresa francesa não 
agiu com cautela. Com relação às 
quatro mortes que teriam sido 
ocasionadas por eias, assim como 
a invalidez de outra pessoa, não se 
pode culpar a empresa, mas a 
própria inabilidade dos indios, 
que, segunde testemunhas, viram 
como e le s  as utilizarem  
(manualmente) em pescarias e até 
como inseticida contra formiga."

OERIGADOS

O delegado regional aproveitou a 
oportunidade para ''agradecer" às 
p esso as  p resen tes e à 
comunidade, já que está de partida 
para Brasilia, onde ocupará um 
cargo de assessoria junto ao 
presidente nacional da FUNAI, 
Otávio Ferreira Lima. Sua saida c'a

1*. DR se deve, segundo ele, a 
“razões pessoais”.

Ao Dico, Kazuto disse que 
oferecia conselhos “como quem os 
daria a um filho.” A imprensa, 
agradeceu a co laboração que 
recebeu durante o período em que 
esteve na delegacia da FUNAI, 
“época que, apesar de árdua, foi 
gratificante.” Destacou, então, que 
“sem a colaboração de alguns 
jornalistas e da maior parte da 
população, minha missão não teria 
superado os problemas."

— As bombas foram um tato 
lamentável, deixadas em locais de 
fácil a ce sso  a p esso as sem 
conhecimento de sua manipulação
— finalizou Kazuto sobre o caso, 
no que foi rebatido pelo 
engenheiro civil Heitor Sá, sulista
— segundo o de legado , en ­
contrava-se ontem de manhã, na 
FUNAI “por coincidência” — que 
disse que cheirou as bombas e “vi 
que não matam”, e somente um 
laudo de laboratório poderia 
atestar isto.

— O ideal seria a exumação dos 
cadáveres dos indios para com­
provar se as mortes realmente 
foram causadas pelas bombas — 
propôs o engenheiro.

O JORNALISTA

A interferência de um jornalista 
nos debates ocorridos entre os 
Saterés-M aw és e o delegado 
Kazuto, sempre em defesa do 
segundo, foi exp licada pelo 
capitão-gerai dos indios dessa 
maneira:

"Alguns têm prejudicado a luta 
indígena, como este jornalista, que 
serviu como testem unha do 
delegado Kazuto Kawamoto, 
quando, na verdade, cumprindo o 
seu papel de profissional, ele 
deveria ter escutado todos os lados 
para relatar os fatos. Além de haver 
negado os que os indios diziam, o 
jornalista, junto com o deiegado, 
tentou desmentir os indios, o que 
eu considero uma injustiç.' Não 
sei o que acontece por trás das 
bombas, para que o jornalista 
tenha defendido tanto os in­
teresses da FUNAI.”

O advogado Roberto Alexandre, 
após os agradecim entos, 
re sssa ltan do  a fa lta de 
equipamentos técnicos e humanos 
para a demarcação das terras 
indigenas, colocou sua defesa a 
favor da "integração”, já que, 
segundo e le , “a maioria da 
população am azonense tem 
ascendentes indigenas."

'ZlOsk. ■■■ f/rt d'y-. ■
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Representantes dos íadios 
Sateré-Mawé e Munduruku foram 
ontem à Assembléia Legislativa, 
denunciar os danos causados pela 
companhia estatal francesa Elf- 
Aquitaine em suas terras. A palavra 
foi cedida aos índios às 11:20 hs., 
depois da interferência do de­
putado estadual João Pedro 
(PMDB), pedindo abertura de ses­
são especial para os índios.

Enquanto alguns poucos de­
putados escutavam atentos, a 
maioria conversava em voz alta ou 
até mesmo cochilava. Mesmo as­
sim, a voz do capitão-geral dos 
Sateré, Raimundo Ferreira da Sil­
va, o "Dico", vibrava forte: "Gos- 

] taria que a voz dos Sateré chegasse 
t até o plenário. Não posso me calar
i diante da injustiça séria que es­

tamos denunciando ao povo. A 
S minha tristeza é a negação da 
j FUNAI e do próprio delegado 
j (Kazuto Kawamoto).
i O órgão, por sinal, não mandou 

nenhum representante à Assem-
i bléia, nem o seu advogado hoberto 

Alexandre, mesmo sabendo que os 
'i líderes indígenas iriam até là. Ao 

final da sessão especial aberta aos 
‘ índios, ficou aprovado o envio 
; imediato de telexogramas ao 
; Presidente da República, e aos 

Ministérios das Minas e Energia e 
do Interior "pedindo providências 

| imediatas pelo crime", segundo a 
deputada Socorro Dutra (PDS), e 
de acordo com proposta do de­
putado João Pedro, uma moção de 
repúdio à Elf-Aquitaine, que deverá 
ser enviada ao Governo François 
Miterrand e ao próprio Parlamento 
francês. O caso também será. es­
tudado pela Comissão de Fstudos

Amazônicos da Assembléia, 
pedido feito pelo deputado José 
Belo, do PDS.

SIM AO PROGRESSO,
NÃO A DESTRUIÇÃO

—  Os índios vêm denunciar a 
existência, de forma constatada, 
de bombas instaladas em sua 
reserva indígena, colocadas pelas 
Elf-Aquitaine. que por lá andou em 
busca de petróleo

Assim se pronunciou o deputado 
João Pedro, na abertura da sessão 
especial, ressaltando que a Elf 
“ não encontrou petróleo, mas 
promoveu uma verdadeira devassa 
na cultura desses pnvn?"' Bombas 
continuar- enterradas, segundo 
ele, e "todos nós, do PMDB ou do 
PDS. devemos nos colocar ao lado 
dos povos indígenas, exigindo a 
retirada imediata das últimas bom­
bas"

A palavra foi passada ao capitão- 
geral dos Sateré, um dos doze 
representantes indígenas que 
compareceram à Assembléia. Além 
de denunciar as bombas, que já 
mataram quatro indios e deixaram 
outro inválido, ele falou sobre “os 
crimes ecológicos" impetrados 
pela Elf contra a reserva Cafezais, 
guaranazais, plantas medicinais, 
tudo foi destruído. Mas. contou 
Dico, o pior foi o que aconteceu 
com a castanha:

—  Não colhemos nada. porque 
tudo foi queimado. Hoje. quando a 
castanha começa a dar por toda a 
Amazónia, nós não temos o direito 
de comer nenhuma fava dela, do 
alimento que sempre foi a base da 
nossa sobrevivência

Esse foi o únir.o momento em

que o plenário ficou totalmente em 
silêncio, algumas pessoas in­
clusive. ficaram comovidas. E Dico 
terminou seu pronunciamento, 
frisando que "nós não queremos 
atrapalhar o progresso do pais. 
porque sabemos da situará« r)e 

m  n io n i. „jnourua com 
a forma com que foi feito o acordo 
entre a companhia francesa e a 
Petiobrás —  chamado pelo líder 
Munduruku. que falou depois dele. 
de "contrato de risco de vida" — , 
"que nunca foi aprovado pela 
comunidade indigena":

—  Nós somos brasileiros. Não 
somos contra a descoberta de | 
petróleo dentro de nossa reserva 
Queremos, apenas, que ele seja ! 
tirado dentro do respeito à nossa * 
cultura.

TELEX
Os telexs enviados ontem à tarde 

ao Presidente da República e aos : 
Ministérios do Interior e de Minas e 
Energia, redigido por uma comis- ' 
são de três deputados, pede 
"adoção de medidas reparadoras"

"Diante denuncias, feitas dire­
tamente à Assembléia Legislativa, 
legítimos representantes das í 
tribos indígenas Mundurukus e ! 
Sateré-Mawé. sobre prejuízos í 
materiais e até mortes de indios. • 
decorrência explosivos semi- 
enterrados deixados pela empresa j 
francesa Elf-Aquitaine que ex- I 
piorava petróleo nas reservas in­
dígenas. mediante os chamados 
Contrato de Risco, solicitamos, in­
termédio FUNAI. adoção de 
medidas reparadoras, em nome 
princípios de humanidade e jus­
tiça".



í n d i o s  q u e r e m  a g o r a  

d e l e g a c i a  d a  F U N A I
Os índios amazônicos querem escolher 

o próximo delegado regional da FUNAI. 
Após o lançamento da candidatura do 
lider tukano Álvaro Sampaio, vice- 
presidente da União Nacional das 
Nações Indígenas, várias lideranças se 
pronunciaram a (avor de "eleições para 
delegado” .

— A FUNAI só vai melhorar depois que 
o próprio índio assumir — Raimundo 
Ferreira da Silva, capitão-geral dos 
Sateré-Mawê.

— Oue o delegado seja indio — sateré 
Geraldo, que perdeu a mulher é um 
sobrinho mortos pelas bombas deixadas 
pela Elf-Aquitaine na reserva.

— Ao invés de gastar com funcionários 
brancos, o Governo deveria dar apoio aos 
próprios índios — Manoel Cardoso, 
tuchaua-geral dos munduruku.

BOM EXEMPLO

Enfim, as doze lideranças indígenas 
entrevistadas ontem, todas se colocaram 
pró-índio na FUNAI.Álvaro Sampaio,mo­
mentos antes de viajar para o Peru,onde 
está participando do 1o Encontro dos 
Povos Indígenas da Bacia Amazônica, 
declarou que "o indio tem que ser forte 
ás tentações do mundo submisso. Deve 
ser convicto de sua identidade e não 
deixar que os enfeites externos e in­
ternos dos brancos o levam: do 
cumentos, serviço m ilita r, titulo 
eleitoral, diplomas de curso médio e 
superior, e a moda pela moda” .

— O que resolve e harmoniza o indio — 
segundo Alvaro —. é quando ele mesmo 
se defende, de modo multi-étnico e 
cultural, quando busca a união e a 
organização social, para se fortalecer 
como grupo humano. Quando os indios 
produzem seus próprios alimentos. 
Enlim. quando ele tem auto-suficiência 
e liberdade.

"Infelizmente” , explicou o lider tukano, 
isso não acontece na 1* Delegacia 
Regional da FUNAI, em Manaus. Toda 
vez que havia algum problema entre as 
organizações indígenas, o delegado 
Kazuto Kawamoto dizia a Alvaro: "Ah! È 
briga interna, é um dos tutelados, o s  
indios". Mas deixava "correr o 
problema".

— Então, o novo delegado deve ser 
coerente e sensivel às comunidades 
indígenas e. acima de tudo. deve ser um 
homem de moral para resolver os 
problemas de terra, pois só assim os 
índios poderão buscar novos caminhos
— descreveu o candidato indigena â 
FUNAI, afirmando que "chegou a hora de 
mudar ou de batalhar novos rumos para 
a vida do indio" Afinal, disse ele. "se os 
brancos não resolveram os nossos 
problemas é porque não entendem e nem 
sentem os nossos sofrimentos".

Como o capitão-geral dos sateré,que 
diz que "quem entende de indio è indio'. 
Alvaro acha que "a 1* DR tem que dar 
bom exemplo, com indio na delegacia".

— Hoje. fala-se do processo 
democrático do Presidente Figueiredo O 
vavante inriina faia no Conqresso

Nacional, e as tribos indígenas 
promovem suas assembléias. Mas, no 
caso do Amazonas, temos mais indios 
no interior. Os da capital estão sim­
plesmente destribalizados.

NOTA DE APOIO

As denúncias dos indios sateré mawé e 
Mundurukus, levadas anteontem á 
FUNAI e ontem à Assembléia Legislativa, 
receberam o apoio do Conselho 
Indigenista M issionário (CIMI) — 
Regional Norte 1, que lançou uma nota á 
respeito:
"CIMI vêm a público esc la­

recer alguns aspectos da pre­
sença da companhia francesa 
Elf-Aquitaine nas reservas in 
digenas dos povos sateré-mawé e 
munduruku: 1. A companhia francesa 
Elf-Aquitaine permaneceu nos territórios 
indígenas sem que sua equipe fosse 
submetida aos exames sanitários 
exigidos por lei. contribuindo assim para 
a transmissão de doenças infecto- 
contagiosas como tuberculose, sifilis , 
blenorragia . . . ”

E 2 Irresponsavelmente a Elf- 
Aqu ita ine. burlando os normas de 
segurança para o manuseio de ex­
plosivos, abandonou nos territórios 
indígenas grande número de bombas de 
nitfoglicerina, passando a negar a 
existência das mesmas, apoiada pela 
FUNAI, que ao invès de proteger os 
rnd'OS, assum iu a versão dos ex- 
poliadores dos bens indígenas: 3. Em 
decorrência do contato com as bombas, 
que são altamente explosivas e tóxicas, 
morreram indios..."

No item 4. "os representantes da 
FUNAI, Kazuto Kawamoto, Roberto 
Alexandre. Heitor Sá, duvidam que os 
indios tenham encontrado as bombas 
apresentadas em seu próprio território, 
considerando-os mentirosos e ladrões da 
própria prova, como se o acesso a tais 
bombas pudesse estar nas prateleiras 
dos mercados. Aliás, o ónus da prova, 
não fosse a suspeitabilidade dos 
referidos senhores, caberia à FUNAI, 
permanecendo os indios sob a condição 
tutelar..."

E. finalmente, 5 Os senhores Kazuto 
Kawamoto e Roberto Alexandre ao 
oferecerem conselhos aos indios como 
quem os daria a um filho, recomendam 
que se "encontrarem esse tipo de 
material (bombas), devem esconder e 
entregar a nós." O CIMI alerta que 
recomendação como esta levará a outras 
mortes, e apela ao bom-senso das 
autoridades constituidas e ao povo. para 
que procurem sensibilizar os setores 
governamentais pertinentes, no imediato 
afastamento do caso e na respon­
sabilização criminal desses senhores, 
que além de virem sistematicamente 
confundindo a opinião pública, tomam 
uma alitude anfiindio,posicionando-se 
ao lado da companhia francesa, 
assumindo o lugar de co-autores das 
mortes e prejuízos reclamados pela voz 
do indio."
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J T u x ã u a  S a t a r é  d i z  q u e  

D i c o ”  m e n t i u  n a  d e n ú n c i a

O tuxaua Sataré- 
M aw é , da a lde ia  M i- 
r itu b a  (rio  A n d irá ), acu 
sou ontem  o cap itão - 
gera l R aim undo F e rre ira  
da S ilva , o D ico, de estar 
usando de m e n tira  e 
di? ser m an ipu lado  pe lo  
C onselho -Jnd igen ista  
M iss io n á rio  C IM I, 
para  cu lpa r a em presa 
m u ltin a c io n a l E li-  E au i- 
ta ine  da m orte  de q ua ­
tros  índ ios  por e x p io - ' 
são de bom bas.

A ris tid e s  disse que 
“ os ín d io s  não m o r­
re ra m  em  consequência

das bom bas, por que 
som ente pode a firm a r 
isso o e n fe rm e iro  e 
o m é d ico ” , ao m esm o 
tem po em que ped iu  
que os jo rn a lis ta s  v i­
sitassem  a reserva para 
constatarem  a rea lidade 
dos fa tos. Ele declarou 
que os deputados João 
Pedro e M á rio  Ju runa , 
que tam bém  encam pa­
ram  a lu ta  em defesa 
dos índ ios, estão m al- 
in fo rm ados.

A s bom bas que fo ­
ram  deixadas pela E lf- 
E q u iía in e , segundo ele,

estão nas “ p icadas”  
e não causaram  p ro ­
b lem as aos índ ios . R ea­
firm o u , por o u tro  lado 
que os S ataré-M aw é 
já fo ram  indenizados 
péla a b e rtu ra  de c la ­
re ira s  em sua reserva, 
“ e não querem os outra  
inden ização” . José M i-  
ch iles d isse a inda  que 
“ D ic o ”  não representa  
os índ ios , a tr ib u in d o  
a função  de capitão- 
gera l a R oberto  F e rre ira  
T rind a d e .

M ic h ile s , a lém  de 
v ir  esclarecer os fa tro s '

a  $  ~

v ir  esclarecer os fatos 
que envo lvem  seu povo 
e a m u ltin a c io n a l fra n ­
cesa, veio a M anaus 
tam bém  para tra ta r de 
assuntos ligados à no­
meação de um  novo 
chefe  de posto para o 
P I - do A n d irá , há trés  
meses sem a d m in is tra ­
do r. D eclarou o Tuxaua 
que “ a nossa tr ib o  
não quer m ais b r ig a ”  
e ped iu  que as a u to r i­
dades com petentes to ­
m assem  as devidas p ro ­
vidências em relação 
ao prob lem a.



F u j i a i  e  P o l í c i a  F e d e r a l  J C , f L j  

v ã o  r e t i r a r  o s  i n v a s o r e s ^

— O deieoado regional da . 
Punai, Kezutp K b w b fj ,0 í o , L  
estará seguindo hoj* « n  
companhia de agentw da 
Policia Federal, para o etto 
Rio Negro. A missSo é para 
retirar os invadores das 
áreas indígenas, ou mata 
precisamente, os garimpai- 
ros, que retornaram.

Kazuto sxpllcou que 
recebeu novas denúncias 
de que os garimpeiros wol- 
taram a invadir o rio Iç&na, 
no rio Negro, área perten­
cente aos indígenas. Para 
promover a retirada, mais 
uma vez, ele contará com o 
epoio da Polícia Federal, 
cujos agentes estarSo ar­
guindo hoje em sua com­
panhia. D*sde que foi 
anunciada a descoberta de 
ouro, no rio Negro, é cons­
tante a invsíSo das áreas dc 
índios resideniss na r&giSo.

para a retirada de todas as 
bombas. Os técnicos sSo 
mais indicados para feze- 
rem isso, pois foram e!»s 
que as colocaram. E somen­
te aceitarei que deixem a 
área quando a empresa for­
necer um documento com­
provando que todas as 
bombas foram retiradas” , 
acrescentou Kazuto
Kawamoto.

Já a respeito das mor­
tes dos 4 índios

Saterè-Mawè, comprova­
das pela comissão de sindi­
cância, provocadas pelos *- 
feitos dos produtos quími­
cos das bombas, o delegado 
regional adiantou qu* ‘‘o 
lee" o relatório esté In­
completo, devido a falta do 
laudo de toxidade que será 
fornecido pela Polícia Fede­
ral. Tão logo receba enca- 
minnarei ao presidente da 
Funai, para que acione a 
Petrobrás, pois foi com eiã

que o contrato de pros­
pecção foi assinado” .

Kazuto Kawamoto 
acredita que o presidente 
deverá acionar o departa­
mento jurídico da Funal, •  
se as mories ficarem mes­
mo comprovadas que foram 
devido os efeitos dos produ­
tos químicos das bombas, 
será solicitada a indeniza­
ção a Braselfa através da 
Petrobrás.

DEMARCAÇÃO

A respeito das de­
núncias feitas pelo Tíkuna 
Pedro Inácio da Silva, de 
que a funai, abandonou os 
trabalhos de demarcação da 
reserva, ele explicou, que 
os estudos feitos pela equi­
pe da Funai, ainda nâo fo­
ram concluídos e que, essa 
equipe no mês passado re­
tornou da érea.

Adiantou que a equipe 
de topógrafos esté encon­
trando dificuldades, pois 
existem na região aiém dos 
(7) postos indígenas, outras 
pequenas aldeias com po­
pulações dispersas.

Ainâa sobre o assunto, 
adiantou que pediu ao pre­
sidente da Funal Otáwlo 
Ferreira Lima, que euiorize 
a conclusão dos levanta­
mentos da reserva Tikune e 
que nâo sofra soluçSo d* \ 
continuidade, para que es j 
terras sejam de­
marcada o mais breve pos- e 
sivel.

SATERÈ-MAWÈ

Quanto ao reíatório da \ 
comissão de sindicância | 
que apurou as mortes de 4 
índios Saterè-Mawè, o titu­
lar da 1a. dr, informou Ini­
cialmente que a equipe 
técnica da Braselfa, jé se 
encontra na área do Andlré.
A finalidade é de retirar as í? 
bonibas que nSo foram de- »  
tonadas por ocasião dos e  
trabalhos de prospecção ^ 
sísmica nas reservas Andi- 
rà e Marau.

"A Braselfa retornou



BRA SELFA  EP*1Pf?IR.MDE B U SCA  A / /  
EXPLO SIVO S EiVl RESERVA S INDÍGENAS

Desde 1976, a BRASELFA - Bf Aquitaine do Brasii cumpre diversos //» 
contratos de prestação de serviços na área de prospecção de petróleo *  ' 
assinados c o m  a PETROBRÁS, todos inseridos no contexto da política / 
adotada pelo Brasil de acelerar o aproveitamento dos recursos ‘ j j  
de seu subsolo. ''

Três desses contratos - o ACS-91, o ACS-92 e o ACS-27 - localizam . 
a Amazônia c o m o  sua área de efetivação. Meses após suas assinaturas, 
quando do final da realização de seus levantamentos preliminares, dois aos 
contratos revelaram-se abrangendo parcialmente terras indígenas: a reserva 
Coatá-Laranjal, na zona do Rio Canumã, e a reserva Andirá Marau, na área 
do Rio Andira.

Na medida e m  que a entrada e m  reservas indígenas só pode ocorrer c o m  
autorização da FUNAI, conforme legislação específica existente, 
a B R A S E L F A  passou a ooerar c o m  pase e m  Convênio então assinado,' 
naqueie sentido, entre a P E T R O B R Á S  e a FUNAI. A  partir daí, autorizações 
foram solicitadas e obtidas a cada nova entrada das equipes de pesquisa, 
sempre acompanhadas de u m  representante da FUNAI.

Nessas áreas, foram realizados trabalhos de levantamentos sísmicos 
e, inclusive, e m  junho de 1983, o furo de u m  peço exploratório na zona do 
Rio Canumã, sem incidentes c o m  a população indígena

Os trabalhos de levantamentos sísmicos foram cçnfiados pela 
B R A S E L F A  à C O M P A N H I A  BRASILEIR A  D E  GEOFÍSICA (CBG). Foram 
aplicadas técnicas de rotina, que consistem na utilização aa explosão 
subterrânea de cartuchos de dinamite, gue provocam ondas no subsolo, 
registradas por equipamentos de superfície extremamente sensíveis. Estes 
trabalhos çonfomne determina u m a  das cláusulas do Convênio 
PETROBRAS-FUNAI, incluíram a participação de mão- de- obra indígena.

As atividades técnicas naquelas reservas cessaram a 11 de janeiro . 
de 1983 e, conforme as instruções da FUNALtambém/esultantes dos 
termos do Convênio assinado entre ela e a PETROBRÁS, as comunidades 
indígenas foram indenizadas pela B R A S E L F A  pelos danos causados 
à vecetação durante os trabalhos referidos.

N o  final daquele m e s m o  ano, chegaram à B R A S E L F A  informações 
indicando a existência de cartuchos de explosivos não detonados 
nas áreas das reservas.

Embora essas versões parecessem inverossímeis, u m a  visita da Direção 
da B R A S E L F A  permitiu constatar, “in-loco”, as preocupações dos 
indígenas. E m  conseqüência, a B R A S E L F A  decidiu realizar u m a  operação 
de buscas e averiguações nas terras dos Saterê M a w ê  e Munduruku, o que 
foi publicamente comunicado e m  21 de março de 1984.

Composta por funcionários da C O M  P A N  H  i A  BRASI LEi R A  D E  G  EOFISICA 
(CBG), por u m  representante da FUNÁI e por índios da região, a operação 
concluiu seus trabalhos preliminares e m  final de abril, tendo confirmado 
a existência de cartuchos de explosivos não detonados -alejuns enterrados 
e não utilizados, outros desenterrados e e m  posse dos indígenas.

Os cartuchos utilizados pela C B G  não explodem por acidente na medida 
e m  que só detonam por métodos específicos e os detonadores, e m  
particular, só funcionam apenas à base de eletricidade. Mas, para evitar que 
possam ser manuseados, a B R A S E L F A  decidiu empreender urgentemente 
nova expedição à região para u m a  minuciosa busca.

Desce 11 de maio e c o m  u m a  presença inicialmente prevista para quatro 
semanas, estão nas reservas u m a  equipfe de técnicos especialistas da C B G  
e u m  alto funcionário da BRASELFA, acompanhados de u m  representante 
da FUNAI, dotados de fartos e importantes equipamentos.

A  BRASELFA, na qualidade de contratante de prestação de serviços 
da PETROBRÁS, diante-desta situação absolutamente imprevisível que 
também está lhe acarretando u m  indubitável prejuízo, espera, com esta 
iniciativa, pôr fim às legítimas preocupações manifestadas pelos 
interessados, b e m  c o m o  encontrar c o m  eles soluções adequadas para 
o problema, além de suas causas (Desvios ilícitos ae cartuchos de explosivos? 
Funcionamento precário de alguns detonadores?).
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S a t e r é - M a w é  b r i g a m  

n a  j u s t i ç a  c o n t r a  e s t a t a l

Em agosto de 1981 e setembro de 
1982 a Elf-Aquitaine. companhia 
estadual francesa de petróleo, invadiu o 
território dos índios sateré-mawé.um 
dos poucos territórios demarcados pela 
Funai.no sudeste do Amazonas.

Foram abertas várias picadas e 
clareiras através de aueimada, trator e 
motoserras e detonadas cargas de 
dinamite, para se realizar pesquisa 
sismográfica para posterior 
prospecção de petróleo. Os prejuízos 
causados pela primeira invasão foram 
avaliados na época, por um funcionário 
da Funai — Célio Horst — em Cr$ 50 
milhões. A Elf pagou aos Sateré 
apenas Cr$ 5 milhões. Os prejuízos 
causados pela segunda invasão foram 
avaliados pelos sateré em Cr$ 60 
milhões, e Elf pagou-lhes Cr$ 8,6 
milhões.

Ao se retirarem da área Sateré-Mawé a 
Braselfa (subsidiária da Elf-Aquitaine) 
e a CBG (Companhia Brasileira de 
Geofísica) deixaram enterradas na mata 
inúmeras cargas de dinamite, que não 
haviam sido detonadas. O manuseio de 
algumas destas cargas veio a causar a 
morte, oor intoxicacão. de quatro 
indios:Maria Faustina Batista,Calvlno 
Batista, üacinho Michiles e Lauro 
Freitas, todos com menos de 30 anos.

Em março de 1983 os Sateré-Mawé 
entraram na Justiça Federal com uma 
ação de Interdito proibitório contra a 
Elf-Aquitaine . e a Petrobrás. tendo 
constituído como seus advogados 
Daimo Datlari, Marco Antonio Barbosa 
e Edson de Oliveira.

Através oo Centro . de Trabalho 
Indigenista ÍCTI). os Sateré convidaram 
a antropóloga francesa Simone 
Dreyfus, para que esta avaliasse 
melhor os danos causados pelas in­
vasões e elaborasse um relatório in­
formando a Elf-Aquitaine na França, e 
esclarecendo a opinião pública fran­
cesa e o próprio governo socialista de 
Miterrand.
A visita de Simone Dreyfus à área teve 

enorme reoercussão para os Sateré-

Mawé, que por duas vezes to ram ex­
pulsos da embaixada da França em 
Brasília, quando tencionavam entregar 
ao embaixador uma carta denunciando 
os prejuízos causados pelas invasões 
da Elf. Foi também grande a reper­
cussão das declarações da an­
tropóloga na opinião pública .de 
Manaus, publicadas em vários jornais 
após seu retorno da area Sateré. Sua 
estada na área durou 9 dias: de 17 a 25 
de outubro de 1983.

Simone Dreyfus encontrou enormes 
dificuldades para conseguir finan­
ciamento para sua viagem. Esta só foi 
possível através da passagem aérea 
fornecida pela Fondation de la Maison 
des Sciences de L'Homme, o que lhe 
permitiu total independência e isenção 
para real.izar o levantamento dos 
prejuízos causados pela Elf. O jornal 
"Folha da Tarde" de 5/10/83 afirma 
que esta viagem foi financiada pela 
suposta entidade norte-americana 
"Sourvage", o que é discutível, uma vez 
que poderia confundir a opinião 
pública. Além disso, com relação a

- esta matéria deve se esclarecer que 
nesta viagem Simone Dreyfus foi 
acompanhada por Sônia da Silva Lorenz"! 
e tyarco Antonio Barbosa, que tiveram / 
sua viagem financiada pelo CT l„J 
sediado em São Paulo. Os três en­
traram na área Seteré a convite e 
acompanhados pelo tuxaua geral 
Donato Lopes da Paz e Raimundo 
Ferreira da Silva.

Mais grave ainda foi a repercussão 
que esta visita de Simone Dreyfus 
causou na França, obrigando a 
Petrobrás, a Funai e a Elf a publicarem 
matérias pagas em jornais brasileiros- 
desmentindo as declarações feitas 
pelos Sateré-Mawé e por Simone 
Dreyfus, estratégia já utilizada an­
teriormente para confundir a opinião 
pública quando desmentiram a primeira
invasão da El-Aquitaine, em matéria 

publicada em 23/9/81, deste Jornal.
Nestas matérias: 1Í Nega-se que a 

empresa tenha deixado na área cargas 
de dinamite que não explodiram, e que 
posteriormente causaram a morte, por

intoxicação, dos quatro indios citados 
(jornal "0 Globo” de 8/12/83). 2) 
Afirma-se que “o explosivo usado em 
prospecção sismográfica oferece 
segurança total ao manuseio, pois não 
è toxico..." (A CRITICA de 6/12/83).

O jornal A CRÍTICA publicou, então, 
no mês seguinte, uma reportagem 
completa, "Petrobrás Nega Mas Indios 
Confirmam Danos e Mortes", 
desmentindo as matérias baseada em 
provas, mas outras matérias voltaram a 
ser publicadas. Estas só ficaram 
desmoralizadas quando o deputado 
Mário Juruna, acompanhado pelo 
saterè-mawé Raimundo Ferreira da 
Silva, entregou pessoalmente as cargas 
de dinamite encontradas na área ao 
Comando Militar da Amazônia e á 
Policia Federal, e posteriormente os 
Sateré entregaram cargas de dinamite 
ao então delegado da Funai. em 
Manaus. Kazuto Kawamoto.

A ampla divulgação desses fatos pela 
imprensa fez com que a Comissão de 
Sindicância da Funai, presidida peio 
advogado Roberto Alexandre, aberta 
em dezembro de 1983 para apurar as 
quatro mortes, e que até então não 
tinha chegado a nenhum resultado, 

apressasse sua conclusão publicada no 
' Jorna! do Comércio"em 4/4/84:"...A 
firma encarregada das explosões 
deixou explosivos sem serem 
desativados..., e não tinha controle 
severo sobre os mesmos, nem tam­
pouco na execução de seus trabalhos. 
As mortes, todas elas foram em 
decorrência do contato direto com os 
explosivos achados na mata... o que 
vem caracterizar ainda mais a 
irresponsabilidade com os trabalhos 
efetuados... há ainda explosivos na 
área que precisam urgentemente serem 
desativados” .

A Elf-Aquitaine considera que as duas 
indenizações pagas aos Sateré-Mawé, 
que somam a importância de Cr$ 13.6 
milhões, cobrem os prejuizos materiais 
causados, orçados pelos Sateré-Mawé 
e por Simone Dreyfus em Cr$ 320 
milhões.



S a t e r é - M a w é  § e  

r e ú n e m  p a r a  d e c i d i r

FRENTE A FRENTE

0 presidente da FUNAI, Jurandyr 
Macedo, e o deputado-caclque, 
Mário Juruna, participam hoje, a 
partir das 14 horas, no auditório da 
Suframa, da reunião entre os 
lideres da nação Sateré-Mawé, a 
direção da multinacional Elf 
Equitaine e a Petrobrãs. Os indios 
estão exigindo da empresa uma 
indenização superior à primeira 
que eles receberam pelos estragos 
ecológicos feitos em suas 
reservas.
Durante a reunião, as lideranças 

saterê denunciarão também à 
FUNAI e à Petrobrás, a morte dos 
quatro indios aue foram en­
venenados após ingerir subs­
tâncias tóxicas provenientes de 
bombas subterrâneas deixadas na 
região indigena pela empresa de 
perfuração de petróleo. As bombas 
foram usadas de forma in­
discriminada durante as 
pesquisas de petróleo.

atendidos. Mas os estragos 
continuaram. No trabalho de 
pesquisa petrolífera feito nas 
terras sateré, a empresa usou 
bombas subterrâneas que liber­
taram substâncias tóxicas, 
matando quatro indios.

Logo no inicio de junho, os 
dirigentes da Elf se reuniram em 
Brasília com dirigentes da FUNAI 
para discutir a questão levantada

pelos indios e pela própria im­
prensa. Mas, a FUNAI não aceitou 
discutir o caso sem antes ouvir 
quais são as verdadeiras reivin­
dicações dos sateré.

✓
Representando a empresa 

francesa participará da reunião o 
diretor Didiée George Aubin. Os 
indios Sateré-Mawé estão 
reduzidos atualmente a 6 mil.

A partir das 14 horas de hoje 
líderes da Saterê-Mawé, tendo à 
frente os tuxauas Michiles, Tunico, 
Geraldo e o capitão Dico contarão 
frente ao presidente da FUNAI, 
Jurandyr Macedo, o delegado 
regional Aldo Costa, de Juruna e 
do superintendente da Petrobrás 
para a Amazônia Ocidental, 
Alfredo Gonçalves, os prejuízos 
ecológicos que a multinacional 
francesa causou em suas terras.

Na primeira incursão da Elf à 
reserva Sateré-Mawé, os Indios 
reivindicaram a indenização de CrJ 
•13,8 milhões no que foram

Jurandlr Macedo e Mário Juruna voltam eo auditório de 
Suframa, desta vez para ouvir os Saterè-Mawè.



Os índios reunidos ontem  no auditório  da Sufram a rejeitaram  a proposta  da Elf

19 í n d i o s  r e j e i t a m  p r o p o s t a  

d a  E l f  e  e n c e r r a m  r e u n i ã o
“ Infelizmente -não posso

I correr o risDO, de perder o 

! emprego na Elf Equitaine’’ ,

I foram as últimas palavras 
pronunciadas pelo represen­
tante da empresa francesa 
no Brasil, Didier Aubin, 

quando apôs ■< negociações 

realizadas com seus assesso­
res não aceitou o pedido de 

indenização feito pelos 

índios Saieré Mawé e Mun- 
duruku que determinaram a 
quantia de Cr$ 320 milhões. 

A s  negociações duraram 
mais de quatro horas e a 

empresa, que foi responsabi­

lizada pela morte de quatro 

indígenas, ainda chegou a 
sugerir deinício a quantia de 

Cr$ 50 milhões, aumentando 

depois para Cr$ 93 o que 
não chegou a convencer os 

representantes das duas 
nações, o presidente da 
Furtai e o advogado Dalmo 
Dailari, entre antropólogos e 

indigenistas que defendem a

causa dos índios.. ---
Em julho de 81, com a fina- 

.lidade de proceder registros 
sismográficos e prospecção 
de petróleo, a empresa 

entrou na área dos Mundu- 

ruku,; nas reservas de Coatá 
e Laranjal. Em janeiro de 82 

realizou a primeira entrada 

entre os Sateré Mawé, atè aí 
através de um acordo formal 
com a Petrobrás e Funai, 
dentro do “ contrato de 
risco” .
Além das mortes, a empresa 

foi anusda de irrecuDera/eis

danos nas regiões indígenas, 
devido, segundo dados téc­
nicos, a acumulação de 340 

toneladas de ■ nitroglicerina 

contidas nos explosivos, dos 
quais grande parte ainda 
continuam sem ser deto­
nados

Após o surgimento das de- 

núncias'inclusive na impren­
sa internacional, a empresa 
realizou a primeira indeniza­
ção aos Sateré Mawé que, 

segundo levantamentos dos 
prejuízos realizados pelo 
antrôpSlogo Célio Horsí, a 

estimativa no mínimo seria 

de 50 milhões de cruzeiros, 

da qual o então presidente 

da Funai, Coronei Paulo 
Leal, fez a entrega de apenas 
Cr$ 50 milhões Aos Mun- 

durukus, que também sofre­

ram prejuízos foram pagos 
20 milhões e 94 mil cruzei­
ros. U ma outra de 8 milhões 
e 600 mil foi efetivada aos 

Sateré Mawé. As duas 
.nações mediante o levanta- 

, mento de novos danos,’ pas­
saram a exigir 320 milhões 

como ponto fina! da 
questão, o que foi contesta­

do pelo superintendente da 
Petrobrás, Alfredo Gonçal­
ves, e pelo representante da 
empresa francesa.

Culpas

O deputado federal Mário 

Juruna culpou a Funai e a 
Petrobrás pelos aconteci­
mentos ocorridos nas duas

nações indígenas. Segundo

ele, o governo federal permi­

tiu a'invasão impunemente. 
Alfredo Cunha, superinten­

dente da Petrobrás, diz que 
o acordo celebrado com a 

Funai ' não se caracteriza 
como “ invasão”  às terras 

indígenas, visto a empresa 
realizar pesquisas em todo 

paíse,' no caso, houve solici­
tação prévia do órgão tutor 

dos índios, o que livra a 

empresa de tais responsabi­
lidades.
Por sua vez, a empresa fran­

cesa, através de seu repre­
sentante Didier Aubin, que 

afirmou dar “ bons conse­
lhos”  para as próximas em­

presas que vierem atuar no 

país, mesmo dizendo que 

todos os trabalhos foram 
realizados dentro das regras 

impostas, afirmou: “ Não 
temos qualquer sentimento 
de culpa, tudo foi feito de 

acordo com os compromis­

sos das autoridades oficiais 
do país. Mas para mim o 
termo invasão como o termo 

bomba não correspondem 
ao sentido exato. Bomba 
para mim é alguma coisa 

jogada do ceu, do avião e 
que vai explodir no meio da 

população. Foram utilizados 

cartuchos de dinamites 
enterrados na superfície” .

O  representante da Compa­
nhia Brasiieira de Geofísica - 
C B G  - disse que os trabalhos 

de varrição nas áreas prosse- 
gjem dentro de padrões cri­

teriosos.



As com unidades indígenas foram  cum prim entadas anteontem  pelo presidente da Funai

F u n a i  p o d e  p r o c e s s a r  a  E L F  

E q u i í a i n e  d a q u i  a  d e z  d i a s

A p ro x im ad am en te  65 indios 
da  n ação  Sateré-M aw é e 16 
M u n d u ru k u  ficaram  d o  lado 
de  fo ra  d a  reunião  ocorrida  
ontem  pela m an h ã  na sede da 
Funai envolvendo o delegado 
regional e representantes da 
E If Equita ine. Segundo F ran ­
cisco C a rd o so  M u n d u ru k u ,  
jovem  da  tr ibo  dos M u n d u ­
ruku, " n e s s a  reunião a d i r e  
ção da  Funai teria d a d o  um 
orazo  d e  10 dias para  os 
agentes da E lf E quita ine  re ­
solverem o  impasse com  rela­
ção a liberação da  indeniza­
ção  p a ra  as duas nações indí­
genas” . Se a E lf E quita ine  
não se m anifestar positiva­
m en te  a Funai vai acionar um 
processo  na J ustiça contra  a 
em presa  f ra n c e sa " ,  frisou o 
ín d io  F r a n c i s c o  C a r d o s o  
M u n d u ru k u .  Segundo ele, 
essa in fo rm ação  fora  citada 
a n teo n tem  pelo presidente  do

órgão, J.urandy Fonseca e a 
m esm a a f i rm a ç ão  teria  vaza­
d o  da  reun ião  d e  on tem  que  
a Funai f izera  à portas  fe ­
chadas sem a pa r t ic ipação  de 
algum rep resen tan te  indígena.

C o m o  já  foi d ivu lgado  an te ­
r iorm ente , t a n to  os índios 
S a t e r é - M a w é  q u a n t o  os 
M u n d u ru k u ,  t in h am  exigido 
320 milhões d e  cruzeiros para  
cada nação  indígena, acresci­
d o  das  despesas d e  dem arca ­
ção d e  te rras  a favor da 
nação  dos M u n d u ru k u .  De 
aco rdo  com  Francisco  C a rd o ­
so q ue  deverá  assumir o 
posto  de  C a p i tã o  geral pela 
tr ibo  dos M u n d u ru k u  no 
próx im o  d ia  25, as duas 
nações indígenas teriam  ba i­
xado  o te to  d a  indeni.?ação de 
320 pa ra  270 milhões mais as 
desp*sas d e  d em arcação  de

terras, o que não foi aceito  
pela E lf E qu ita ine  a inda no 
final da  reunião  de an te ­
ontem .
Francisco C a rd o so  M u n d u ­
ruku  ad ian tou  a inda q ue  em 
c o n v e r s a  co m  os ín d io s  
M u n d u ru k u ;  o delegado re­
gional da Funai, A Ido C osta ,  
" t e r i a  sugerido q u e  os índios 
baixassem o te to  das indeni­
zações para  150 milhões já  
incluída a despesa de  d e m a r ­
cação das terras indígenas, o 
q ue  foi p ro n tam en te  rebatido  
pelos ín d io s" ,  frisou o fu tu ro  
C ap i tão  M u n d u ru k u .  Por 
o u tro  lado, segundo um dos 
assessores da Funai, on tem  
pela m anhã , teria hav ido  
apenas um a " c o n v e rsa  in fo r­
m a l"  en tre  os representantes 
da E lf E quita ine  e a en tidade  
tu to ra  dos índios, e não  um a 
reunião, com o fa la ram  os 
indígenas.

a N o tida' arquivo
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A em presa  francesa 
11 E lf-A quitaine recusou-»«
11 a payo r o40 m ilhões de 
[ cruzeiros aos índios Sa- 

te ré  - M awé e M unduru- 
kus e déclarou-se ino­
cente dos danos cau sa -: 
do$ '" 'é  essas • com unida­
des ' responsabilizando a 
P etrobrás por nfio te r  
esclarecido a em presa  
de que iria pesqu isar 
petró leo  em érea ind í­
g en a . A decisfio da em - 

I p resa  veio depois de 
u seis horas de reunilío 
L no auditório  da Sufram a, 
u convocado pela Funai, 

com o porticipaçlio de 
rep re sen tan tes  da
Elf-A qultaine, Petto- 
b rás, do depu tado  M á- 
rio Ju ru n a  e do$ com uni­
dades ind ígenas envolvi­
dos, rep re sen tad as  pelo 
advogado Dalm o Dala- 
ri.

Depois de ouvir, a 
decisfio do d ire to r da 
Elf-A quitaine no Brasil, 
Didier G eoryes A ubin, 
o p residen te  da F u n d a­
ção N acional do indlo - 
Funai, Ju ran d ir da F on­
seca, declarou que en­
cam inhará  o caso  a 
Ju stiça , um a vez que as 
portes n8o chegaram  a 
um acordo. "S á  a J u s ­
tiça tra rá  ju s tiç a ” , p ro ­
clam ou o Ju ran d ir  Fon­
seca, ad ian tando , em  
segu ida , que a Funai 
irá patrocinar a causa 
em favor dos índios e os 
m an terá  inform ado so­
bre o tram ite  d» procos-

início ès 15:00 e en ce r­
rou-se às 20:00 horas. 
Foram  reg istrados
dois in tervalos de cinco 
m inutos, p ara  que as 
p a rte s  pudessem  ana li­
sar p ropostas e contra - 
p ràp o ste s ;it,de'Cort'ef' das 
d iscussões. O ’ prim eiro1' 
a falar foi o índio R ai­
m undo F erre ira  da Silva, 
ap resen tan d o  as re iv in ­
dicações dos S ateré  e 
M undurukus; indeniza- 
çfio por danos causados 
a su as  reservas de 320 
m ilhões de cruzeiros p a ­
ra cada com unidade, 
“ v a rre d u ra ”  na área  
onde foram  encon tradas 
d inam ites ab an d o n a­
dos; o n8o re tom o  da 
Elf-Aquitaine às re se r­
vas, e dem arcaçflo 
imediata da reserva  dos 
M unduruku  - a últim a 
dirig ida e Funai. O re ­
p re sen tan te  do M un­
duruku , M anoel M undu­
ruku , endossou es re i­
vindicações de R aim un­
do F erre ira .

Em resposta  o d ire ­
tor - E lf-A quitaine, 
declarou que ldeniza- 
çfio solicitada pelas co­
m unidades ind ígenas 
já  haviam  sido Liquida"., 
das, a trovès de umo so- 
licitaçüo feita  pela P etro  
brás. Nfio considerou o 
term o invasão por te r  
outorizaçfio de Petmé- 
b ras e esclareceu  que a 
“ v a rre d u ra ” Já navia 
sido e fe tuada  pela em - 
nrxn CBG - CWnnnnhl«1!

O p re s id e n te  d a  Funai d ir ig indo  a m esa

surg iu  a prim eira p ro ­
posta  do E lf-A qultaine. 
A ntes, D idier G eorges 
A ubin, esclareceu  que 
“ as autorizações dadas 
pela Petrobrás pareciam



tãêcisõõ do diretor d« Elf-Aquitaine no Brasil, Didier Georges Aubin, 
o presidente de Funde- çfio Necionel do índio - 
Funoi, Jurendir de Fon­seca, declarou que en- cominherá o caso e Justiça, ume vez que es partes não chegerem a um acordo. “Sá a Jus­tiça trará justiça ” , pro­
clamou o Jurandir Fon­seca, adiantando, em seguida, que a Funei 
irá patrocinar a causa 
em favor dos índios e os manterá informado so- 

_bre o tramite do proces­
so r\a Justiça. “Vemos 
recorrer a Justiça respe i­tando a posição des partes, que não chege- 
ram a um acordo ami­gável” , reforçou el«.Os indios deverão entrar com uma açfto judiciei contra a Elf- Aquiteine de cobrançe 
de idenlzeção por danos causados is  sues re­serves, no Rio ou em Menaus, onde e empre­sa tem escritórios. O próprio Dalmo Dalari, depois de ouvir o com­prometimento do presi­dente Jurendir Fonseca, em petrociner e causa, colocou-se h disposi­ção da Funei. “Noá nun­
ca vamos tomar posi­
ção em Brasília antes 
de ouvirmos as comuni­
dades indígenas nas questões a que elas interessarem”, escla­receu Jurandir, agra- decendo a presença dos representantes da Elf- 
Aquitaine, da Petrobrás e .do deputado Mário Juruna.

NEGOCIAÇÕES
A reuniBo teve

duruku, Manoel Mundu- ruku, endossou es rei­vindicações de Raimun­do Ferreira.Em resposte o dire­
tor - Elf-Ãquitaine, declarou que Idenize- çfio solicitada peies co­munidades Indígenas 
já  haviam sido llquide-t. 
das, através de um a so­licitação feita pele Petro- brás. Não considerou o termo invasão por ter autorização de Petrá- 
bras e esclareceu que a “varredura” Já navio sido efetuada peia em­presa CBG - Companhia Brasileira de Geofísica, bem como esteva d e ­
volvendo as áreas  de 
pesqu isas  a Petrobrás e 
por isso nfio retomaria 
mais a reserva dos ín ­
dios. Como procurador dos índios Delmo Dele- ria disse estranhar que a Elf-Aquiteine estivesse devolvendo as érees de 
pesquisa  a Petrobrás, quando, na realidede, deveriam ser devolvidas aos indios. Deste feito qualificou e inves£o, mesmo porque a Petro­brás não pode autaoizor 
a entrede de estranhos 
em reservas indigenas, 
do m esm o modo que a Funai não tem autoriza­
ção pare isso. Citando 
o Estatu to  do índio, Da- lari fez lembrar que so­mente em casos espe­ciais o Presidente poderá 
dar essa autorização, através de um Decreto de Lei. Mas esse decre­
to nunca existiu para o caso dos Sateré-Mewé,

PROPOSTAS

Depois dos escle- recimentos técnicos

O p re s id e n te  cia Funai d ir ig indo  a m esa

surgiu a primeira pro­posta da Elf-Aqu!taine. Antes, Didier Georges Aubin, esclareceu que 
“ as autorizações dedos 
pela  Petrobrás pareciam legais. A empresa não ti­nha conhecimento do compliceção dessa situo - 
ção. O acordo com a 
Funai e com a Petrobrás 
na visão da emprese ti­nha efeito legal. Por isso 
não temos quelquer sen­timento de culpe, heje viste que es pesquisas 
foram  feitas de acordo 
com as autoridades do país” . Usendo o termo doação em vez indeniza­ção, Elf-Aquiteine então propôs destinar mais 50 milnões de cruzeiros pe­ra cada nação Indlgeno, além do que Já foi pau* anteriormente - o equi­valente a 177 milhões de cruzeiros nos dias de hoje.Os indios recusaram a proposta e fizeram uma contra prep<&sta ra­zoável. Cerca de cin- coenta índios que acom­panhavam a reunido também reagirem com sinais dirigidos ao advo­gado Delmo Delori. Mes, o deputado Mário Juruna foi au*m desaba­fou: “50 milhões de cru­zeiros não dá n«m para comprartrés touros” . Já o advogado Delori tentou

O u tro  a sp e c to  da  m o v im en tad a  reunião

T f

convencer os diretor de Elf de que os indios es­tavam buscando recur­sos para recompor um meio de vide que pudes­se peio menos substituir em partes o que danifi­cado cm termos de flo­ra e fauno peias pesqui­sas de prospecção de pe- troieo.Somente poucos minutos antes das 20:00
r  \ -A-

horas que o diretor de Aquitaine apresonteu uma segundo pr&pesta:
aumentou o indenização para 94 milhões d* cru­zeiros pera cada comu­nidade. Os indios n&* 
aceitaram novam ente e enunciaram a propctfta que serie razoável: 27) milhões poro cede reser­vo. Foi então que o Dl*

üic. nuoin onunciou suo t decisão final, aflrmand* [ que “n«o vou cowwr o ‘ risco de perder o meu emprego, sendo assim ' nodo m«ls *posso fazer. Juiendlr'
du Fonsece entflo d«u/i por encerrada a reunito T e firmou compromisso ! com os índios de levar j a questão a Justiço.
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—  Através de sua as- 
sessoria, a diretoria da ELF 
Aquitaine, sediada no Rio, 
endereçada nota a direção do 
JORNAL DO COMÉRCIO, 
no dia de ontem, comunican­
do a decisão da empresa 
de deixar definitivamente os 
seus trabalhos de pesquisas 
de petróleo no Amazonas e 
tembém no Brasil.

A nota diz inicialmente 
que “ em consequência da 
reunião realizada em Ma­
naus, na última segunda-fei­
ra, a empresa encerra âs 
suas Atividades da Amazô­
nica, já tendo comunicado 
a Petrobrás, que não reno­
vará os contratos de pes­
quisas nas áreas” .

E prossegue:
A ELF Aquitaine 

não ter chegado 
a ^ ^  .cordo com as comu- 
nidaoes indígenas, mas 
está absolutamente convic­
ta de ter feito o que estava 
ao seu alcance fazer.

A seguir a empresa fran­
cesa agradece "a  hospita­
lidade do povo amazonen­
se, da imprensa em parti­
cular, e deixa o Brasil 
com uma experiência extre­
mamente enriquecida para 
os seus futuros trabalhos 
na França"

No final, a ELF faz 
suas críticas: "deixa o Brasil 
desolada por alguns exageros 
que foram cometidos por al­
guns dos seus críticos",

mas que ela "tem  certeza 
que no futuro, a verdade, 
sé restabelecerá".

NOVA INDENIZAÇÃO

O motivo da ELF Aqui 
taine (atuava com a subsi­
diária Braselfa) ter deixado

I de pesquisar petróleo no 
Amazonas, foi devido a 
nova cobrança de indeniza 
çâo feita pelos índios Sa- 
tare-Mawé, no valor de 
CR$ 320 milhões, para os 
postos de Andirá e Marau. 
Durante a reunião a ELF 
propôs quase CR$ 100 mi­
lhões que foi recusada pelas 
comunidades indígenas 
representadas pelo advogado 
Dalmo Dalari.
T  O presidente da Funai, 

Jurandir da Fonseca, talvez 
pressionado pelo deputado 
federal Mário Juruna, disse 
que irá cobrar a indeniza­
ção judicialmente, sem ter 
maior conhecimento dos fa­
tos, pois quando esteve em 
Manaus, para a posse do 
novo delegado da Funai, 
Aldo Comes, indagado pelos 
repórteres se tinha solu­
ção para o problema, 
respondeu que nao, isso 
devido ao relatório apresen­
tado pela comissão de sin­
dicância do órgão.

Durante a reunião o 
representante da ELF 
Aquitaine no Brasil, Di- 
Hier Ceorges Aubin, revelou

que a Petrobrás,, com quem 
a ELF assinou contrato 
de risco para as pesquisas, 
não tinha esclarecido que 
as áreas eram indígenas.

A ELF através da Pe­
trobrás indenizou os índios 
Sataré-Mawé pelos estragos 
feitos durante o tempo que 
esteve atuando, pagando- 
lhes CRÍ 25 milhões. Veio 
então a nova cobrança de 
CR$ 320 milhões, proposta 
que foi recusada durante 
a reunião, resultando na saí­
da definitiva da empresa 
francesa das áreas de pes­
quisas.

A ELF vinha realizando 
pesquisas desde 82, quando 
a Petrobrás firmou con­
vênio com a Funai. Os levan­
tamentos sísmicos durante 
esse espaço de tempo fo­
ram feitos pela Companhia 
Brasileira de Geofísica.

INTERESSE EM JOCO

A presença da empresa 
francesa no Amazonas ge­
rou interesse, e isso não foi 
apurado pela Funai. No rela­
tório da comissão de sin­
dicância, presidida pelo 
advogado Roberto Alexan­
dre Alves Barbosa, ficou 
comprovado na folha 3.

Ele cita alguns trechos

de declaração do índio Rai­
mundo Ferreira da Silva, 
o "D ico ", que em outubro 
de 83^ levou uma comitiva 
integrada pela antropóloga 
de nome Sônia, do Centro 
de Trabalho Indígena, 
Simone,, antropóloga france­
sa e o advogado de nome 
Marcus, da CTI residente 
em São Paulo.

"D ico " declarou que 
as despesas foram 
pagas com recursos vindos 
de uma verba dos Estados 
Unido§, destinada em nome 
da tribo Sataré-Mawé, mani­
pulada por ele, a qual 
lhe foi entregue por Sônia, 
no valor de CR$ 400 mil.

Com o dinheiro foi fre­
tado um avião com o qual 
sobrevoaram a região indí­
gena, filmando e fotogra­
fando, retornando a cidade 
de Parintins, depois elas 
foram a aldeia Fortaleza 
não é  o posto central do 
Andirá - com o intuito de 
filmar e fotografar e entrar 
em contato com os tuxauas 
Sataré-Mawé, fato esse feito 
sem a devida permissão 
da 1a. DR da Funai e dos le­
gítimos tuxaus da tribo, 
pois mais tarde, eles consi­
deraram como uma invasão 
a presença dessa comitiva

Ficou então esclarecido 
que Raimundo Ferreira 
da Silva, o "D ico " recebeu 
o dinheiro da Souvage, 
dos Estados Unidos e cor­

respondência na qual o seu 
presidente ' se prontificava 
a fornecer dinheiro para 
qualquer litígio contra 
ELF Aquitaine".

Desconhece-se até hoje, 
se a Funai apurou esse 
fato envolvendo aquela en­
tidade norte-americana com 
o índio Raimundo Ferreira, 
da Silva, o "D ico" principal 
instigador junto a Mário 
Juruna para a cobrança 
de nova indenização de CR$ 
320 milhões da ELF Aqui­
taine.

O ex-delegao da Funai 
no Amazonas, Kazuto Ka 
wamoto, encaminhou cópia 
do relatório a Superinten­
dência da Policia Federal,, 
a Petrobrás a Braselfa e 
nenhuma providência foi 
tomada pela presidência da 
Funai para apurar esse fato 
ou mesmo outro qualquer 
autoridade.

A ELF Aquitaine ainda 
poderá ser processada como 
responsável pela morte 
de 4 índios Sataré Mawé 
provocadas pelos efeitos 
de toxicidade das dinamites 
que não explodiram durante 
os trabalhos reali?acos nas 
áreas e deixados pelas equi­
pes nas matas. Isso consta 
do relatório da comissão 
de sindicância, que o presi­
dente da Funai, Jurandir 
da Fonseca, talvez amda 
não tenha feito um£ com­
pleta análise
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Manaus-AM., 13 de julho àe 1 9 8 4«

DO: Delegado Regional da 1»DR

A O : Ilm».Sr. Assessor-Chefe da ASl/FUlIàl

ASSUNTO: Memo n® 3 3 / 8 4  - ASl/PUmi

Senhor Chefe:

Reportando-nos ao Memo no 3 1 / 8 4  - ASI/fuT3AI temos a res­

ponder:

1. De fato temos informações da viagem dos dois indígenas '

Álvaro P. Sampaio e Raimundo Ferreira a Genehra, a fim de participa 

rem do Seminário. 0 índio Álvaro P. Sampaio nos confirmou, em Bxa - 

sília, que irão 5

2 o Nos parece que os organismos de ligação entre os promo­

tores e as comunidades indígenas são o CTI e o CIM-IDRIE I.

3* Hão sabemos se o índio Raimundo Ferreira levará consigo

as bombas, mas o certo é que estavam em poder do CDU.

Atenciosamente,

asi/funai 

“ viüD. Iú4-l2 l \ w l



RELATÓRIO DO CHEFE DO PI. ANDIRÁ 
JOS# VICTOR SANTANA, SOBRE UM 
POSSÍVEL ASSASSINATO NA ALDEIA 1 
SANTA CRUZ, DOS ÍNDIOS SATERÉS -

MAWÉS.

Senhor Delegado, em aditamento nosso Radiograma Ne 2^/PI ANDIRjL 

de 25/06/84, necessário se faz esclarecer, que, o tuxáua da aldeia Santa 

Cruz (local do possível assassinato), Timaco de Freitas, Chegou até a 

aldeia Ponta Alegre, acompanhado de 02 índios sateré, e os entregava ao 

tuxáua geral Antonio Ferreira Mèquiles, e capitão geral Roberto Ferrei­

ra Trindade, como criminosos, matador de um outro índio naquela aldeia , 

e na mesma oportunidade pedia que providências fossem tomadas no sentido 

de transferir os respectivos índios para outras tribos indígenas. Aconte 

ce que tais índios negavam sumariamente a autoria do crime, e se propus^ 

ram inclusive a aubmeterem-se ao ritual da macumba, em qualquer terreiro 

de "santo". Diante de tais alegações, o tuxáua Timaco de Freitas, sem 

provas concretas, uma vez que, nem o corpo haviam encontrado, concordou., 

junto às autoridades indígenas acima referidas, retornar a sua aldeia de 

origem e investigar o fato com mais carinho e voltar posteriormente a 

aldeia Ponta Alegre. A intenção é no sentido de que não se condene urna 

pessoa inocente, ou, que deixasse dúvidas aos próprios familiares, cole­

gas e amágos do condenado. Sob tutela do tuxáua geral e capitão geral , 

acima referidos, ficaram os 02 índios na condição de suspeitos, sem direi 

to de retornarem à aldeia Santa Cruz, até que tudo fique devidamente es 

clarecido. Diante dos fatos, acredito que ainda devemos continuar na con 

dição de observadores a nívi^ de Funai, aguardando uma solicitação, ou 

qualquer pronunciamento oficial das autoridades indígenas diretamente en 

volvidas no assunto, para que possamos interferir na questão com mais s_e 

gurança, e maior liberdade para um estudo mais bem apurado que 0 fato re 

queira. De momento temos que noçffcontentar apenas com as informações con­

fidenciais e amigáveis do tuxaua Miquiles, e capitão Roberto.



M O  ITS ̂ 7 L~?/laDa/84

líanaus-AM. , 02 àe agosto de 19Ô4»

DOs Delegado Regional da 1ÔDR 

AOs Sr. Assessor-Chefe da ASl/PülIAI 

ASSUNTO: Encaminhamento (faz)

Referimo-nos a carta a£*a±ímda pelo índio 

da etnia Sateré/Laué, Sr. Raimundo Ferreira da Silva, vulgo ' 

Dico, e para conhecimento, remetemos anexo todos os dados re­

ferente ao fato.

Atencio samente,

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍW3I0-FUNAI

Sebastifto Co t»
s u B s r iT im n K )  o k lk u  d > meoio.nai<

PORTARIA 227 /P, ÜU i a -1/8-84
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MEMO NA. /Of/lSDR/FtINAl/85

Manaus-AM., 06 de março de 1985

DO: Delegado Regional da l^DR 

AO: Assessor-Chefe da ASI/FUNAI 

ASSUNTO: Encaminhamento (faz)

Encaminhamos a V.S®., para conhecimento, 

cópia da Carta do índígena JOÃO FERREIRA DE SOUZA,do 

PI ANDIRÁ, de 04 de março de 1935.

Atenciosamente,

l i
A S I/F U N A I 

N ,â lQ O \

E M  (jty  íO Í  / f 5  

" m o d .  124-210x297

A



Ilmo. Senhor Delegado da 1- DR Funai Dr.

lúcio Jayme Acosto, sáúde,

-  S e n h o r  D e le g a d o  da l ô  DR P u n a i ,  c o n fo rm e

o t e l e f o n e m a  do d i a  04  de m arço de 1 9 8 5  a s  1 0 * 0 0  h o r a s  da m anha, j á  era 
c o n ta d o  com a  V o s s a  S r i a .  r e s o l v i  e n t r e g r a r  o Fone da P o n i a  p a r a  o S e -  

n h e r  L ú c io  P e r r e i r a  M e n e z e s ,  que é  f u n c i o n á r i o  da P u n a i  a  1 0  a n o s ,  no 

q u a l  o S en h o r  L ú c io  F e r r e i r a  M en ezes  têm p r e s t a d o  bens S e r v i ç o s  na nos­

so P . I .  A n d ir á a  E q u a n ta  o Senhor Robert» F e r r e i r a  T r in d a d e  s ó  e s t á  f a -  
zen do confusões no P* I .  A n d ir á ,  e que esse c id a d ã o  'Roberto P e r r e i r a  T r in ­
dad e  a in d a  f a z  $ a r t e  da m a csn h a  do S e n h o r  J o a é  V i c t o r  S a n t a n a g p o c h a  De­
l e g a d o  s e r á  que o S e n h o r  n a o  e s t á  a c r e d i t a n d o  no que e s t a m o s  l h e  f a la n d o !  
Eu, João  F e r r e i r a  de S o u z a ,  q u er o  l e v a r  ao  s e u  c o n h e c im e n t o  de am igo  p a ra  
a m ig o ,  que n ó s  não  q u erem o s  m a is  nenhuma r e u n iã o  no n o s s o  P .  I .  A n d ir á ,  já  

c h e g a  de a g i t a ç a o  que j á  t e m . Q uanto a m o r te  do p a i  , F r a n c e l i n o  G r e g o r io  
de Sou za  que f o i  C a p i t ã o  G e r a l  da T r ib o  S a ter é -M a w é , f o i  c a u s a d o  p e l o  s e u  

F u n c io n á r io  R o b e r to  F e r r è i r a  T r in d a d e  e que e s s e  mesmo c i d a d ã o  f e z  uma 
a t r a i ç a o  c o n t r a  o meu p a i ,  e p o r  t a n t o  Eu/ João  F e r r e i r a  .de Souza..com o  

f i l h o  l e g í t i m o  e  não  a c e i t o  R o b e r to  F e r r e i r a  T r in d a d e  come C h e fe  do P o s t o  
R io A n d ir á .  S e n h o r  D e l e g a d o ,  q u er o  l a v a r  ao s e u  conhecimento sobre a morte 
que s u r g i u  do n o s s o  C a p i t ã o  G e r a l  Raim undo P e r r e i r a  d a  S i l v a  ( C o n h ec id o  

DICO ) ,  f o i  l e v a n t a d o  e s s a  c a l õ n i a  p o r  d o i s  F u n c io n á r io  s e u  q u e  f o i  o Se­
n h o r  R o b er to  F e r r e i r a  T r in d a d e  e F l á v i o ,  é  só m e n te  e s s e  d o i s  f u n c i o n á r i o  

que e s t ã o  f a z e n d o  e s s a  c o n f u s õ e s  t u d a s  no P . I .  A n d ir á .  P o r  isso D e leg a d o  
não a d i a n t a  o S e n h o r  i n s i s t i r  que não v a i  d a r  c e r t o  e s e  o Senhor nao f i ­
z e r  o n o ss© s  p e d i d o s  ou v o n t a d e ,  n ó s  v ie m o s  aqui. n e s t a  D e l e g a c i a  com 10  

L id e r a n ç a s  í n d i o s  S a ter é -M a w á  p r o c u r a r  o n o s s o s  d i r e i t o s ,  i s t o  p o r q u e ,  
j á  l h e  a v is a m o s  e s e n h o r  não  q u e r  to m a r  p r o v i d e n c i a s  e o S e n h o r  C o n t in u a  
i n s i s t i n d o  c o n  o Roberto F e r r e i r a  T r in d a d e .

Em nome de meu povo c o n f ia m o s  no S e n h o r  e
em p r im e ir o  l u g a r  em D eu s de e n t e n d e r  o s  n o s s o s  p e d id o s  de anom ear como 
C h efe  do P .  I .  A n d ir á  o S e n h o r  L ú c io  F e r r e i r a  M e n e z e s .

A nteciosam ente  agradece esse seu am igo:

^  JOlO FERREIRA DE SOUZa °
FILHO LEGÍTIMO DO CAPITlO FRANÇA.
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A o  D e l e g a d o  d a  l a . D R

S o l i c i t a n d o  i n f o r m a r :

1 .  S e  h o u v e  a p u r a ç ã o  d a  m o r t e  d o  

C a u i t â o  F R A N C I S C O  G R E G Õ R I O  D E  

S O U Z A .

2 .  P r o v i d ê n c i a s  a d o t a d a s  q u a n t o  a s  

d e m a i s  d e n ú n c i a s  d o  í n d i o  J O Â O  

F E R R E I R A  D E  S O U Z A .

E m  1 9  .  0 J


